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À estatística (os Caminhos de Fer 
do Sul e Sueste em 1913 

ão que pego deixar incompleto este estudo, por fastidio- 

Mais AEE, GALO 8 por isso vou referir os dados 
PAR arte 1 ãS da estatistica de 1913, pelo que respei- 

velocidad “insportes de mercadorias por grande e pequena é uade nas linhas do Sul e Sueste. 

OiolAdAS che Tdao — ÀS recovagens allingiram 30:180 

principalmente y 3:175 em 1912. À diminuição provem 

1:290: À A ás peixe. que desceu de 14:040 toneladas 
o 1912. ação entrou por 626 SENNA contra 600 

& as fructas e hortaliças por 4:267 contra 3:767. E' intere ssante cor ' AD : o de 1913. 1rontar o MOviMédio de 1908 com 

1908 1913 

Seão CORDOGASS As La. 870 1:160 
es allico e valores (contos), . 938 99 
SEXO (LONOIANAS) a 1a cos 8:19] 11:290 NO AAA CO aço vo ARE | E9B Fr à gica e hortaliças (toneladas) 1:132 3:7167 

1808 (loneladas) ........ 1:73] 1:028 

Aa do trafego de frucias e hortaliças, se- 
RSS Ss io provem das estações do Algarve, 

parte do trafe SS o à estação de Lisboa pertence à maior 
toneladas) « go de TecBVaAgens, quer na expedição (7.490 

Juer nas chegadas (6:804). 

No Barreiro a somma d'essas duas parcellas atlingiu 
1:337 lonceladas. Em Vendas-Novas a transmissão! para a 
Companhia Purtugueza alltingiu 4:772 e da Companhia 
Portugueza 553 apenas. Merecem menção especial Beja 
com 1:822 loneladas, Faro com 1:902, Olhão com 2:471, 
Villa-Real com 1:540, Setubal: com 10:427, Evora com 

2:152, Portimão com 1:411. 
O peixe expedido para Hespanha désceu de 2:890 1o- 

neladas em 1912 a 1:965 em 1913, o que foi sem duvida 
devido em parte à falta do tractado de commertcio. 

O percurso medio da tonelada for em 1913 de 149, - 
kilometros contra 108,4 em 1908. 

A receila liquida de impostos altingiu 176:047A83 ou 
d4,15 por tonelada e kilometro, contra 123:0723520 e 
55,01 em 1908. A reducção da tarifa veiu fomentar os 
transportes de longo percurso e avolumar a receita. 

A feição do trafego manifesta-se no confronto da tone- 
lagem, que passou entre estações consecutiva sem 1908 e 
1913: 

1908 = 1913 
Entre; Lisboa e Barreito.......  9:617  14:3457* 

» Pinhal Novoe Valdera... 9:935 16:15] 
à sPúlmelia e Setubal c.es 705 10:427 
» Vendas Novas e Cabrella. — 7:760  12:740 
» Casa-Branca e Alcaçovas.  4:747 9:349 
» » dp) 118 LOjalia. se 3cÃOD 3:611 
nº BoJa:e ReprosaS...: «2a... 4:449 8:821 
» Messines e Tunes. .....  4:204 8:672 

=
 e Albuleira.......  3:649 ., 7151 

:032 
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O movimento álem de Casa-Branca na linha do Sul 

duplicou, elevando-se a 8:652 toneladas, o que represen- 
ta o tributo do Algarve nas suas relações com o resto da 

linha. 
Em 1890 esse movimento foi apenas de 1:439 tonela- 

das entre “Tunes e Messihes e 5:334 entre Barreiro e Lis- 

boa. 
A abertura da linha do Sado vae contribuir notavel- 

mente para o seu desenvolvimento, mórmente se a hor- 

licultura do Algarve entrar decididamente no caminho do 

aperfeiçoamento dos processos de cultura e de acondicio- 

namento, para livrar todo o partido do privilegiado clima 

da provincia. 

Os transportes de pequenos volumes pela tarifa espe- 

cial n.º 8 determinaram una receita de 20:778355, sendo 

2:219810 en serviço combinado e o resto de trafego in- 

lero. 

O movimento de grande velocidade do rama! de Aldeéia- 

Gallega foi apenas de 227 toneladas e o de Montemór de 

399 toneladas. 

Na linha de Ponte de Sór a tonelagem no extremo, en- 

tre Cabeção e Móra foi de 150 toneladas e no extremo in- 

ferior de. 456. 

A linha do Sueste attingiu. ainda. 728 toneladas entre 

Moura e Machados, graças ào trafego das aguas mineraes.



Pequena velocidade.— O movimento total de mercado- 

rias foi de 645:414 toneladas em 1913, contra 640:119: em 

1912, e as receilas respecelivas, liquidas. de impostos, 

1.029:464578 e 1.085:129304. 
A um augmento de cerca de 5:000') toneladas corres- 

pondeu pois uma diminuição de receita de 55:665800. 

O percurso medio desceu a 128 kilometros, tendo sido 

de 134 em 1912, e a tarifa media a 81,2 contra 51,26. 

O principal augmmento de tonelagem deu-se, com efleito 

nos Iminerios, que atlingiram cerca de 92:000 teneladas 

contra 57:000 em 1912 e euja tarifa é extremamente re- 

duzido. 
Se compararmos os annos anteriores do quinquenhio, 

temos: 
1908 1913 

MONCIAAS utero) As as palh: ra 645:455 

EFA bo Bo Dogs a ENSAIO cao T35:0008000  1:085:0005000 

Percurso Medio... 2.122. 134,1 134,0 

Tarifa media, em reis... 12,8 12,0 

Gado grosso (cabeças)... 2 9:093 9:201 

» miudo » E 91:387 84:627 

Adubos e eslrumes (ton.). 47:81? 109:278 

Carvão vegelal.......ã. 24:762 28:319 

3 MACA mea aero VABAT 26:708 

CETOaeS. ante E PA 39:385 5T:313 

ERPINDAR O e ANE Sie “19:619 21:768 

COROAS: no as 25 ARS ERS Ao LI222 39:837 

FOLTAgONS «5 eo e ea 18:486 o Si) Dt 

DRIGESS o n/a ua ce Sta ANTA Sold 8:160 [2:442 

Madeirad 1.2.1. E ENA 13:300 19:153 
SUIT OAPE ADD REA ANNE 92:000 26:062 

Objectos manufacturados. 10:987 15:826 

Vinhos e derivados...... 14:843 12:366 

O movimento das estações de Lisboa deve ser seguido 

com particular attenção, visto haverem sido ereadas ha 

poucos annos as estações de pequena velocidade do Jar- 

dim do Tabaco e Santo Amaro e aproveitadas para o servi- 

ço de transportes ao domicilio as da Empresa de trans- 

portes. 
O movimento d'irasas estações foi o seguinte: 

; i 1912 1915 

pas NAS DA / Expedição — 23:076 23:71? 
Jardim do Tabaco.» N" Chegada A 9:23 7:300 

/ Expedição — 13:846 14:69? 
SUE AIISIHASICO | Chegada, —10:472 —5:525 

i f Expedição —— 602 
Intendente ..:..+- + Chegada: o. 395 

ATOTTOS SS ste e. 2 Expedição = 410 

Ribeira Velha. .... p — 98 

Central. ..-. (PEA: h — 392 

FE : Expedição 1:025 68 

ATARANO! de raa sena | Chegada . V:470 -—- 

O movirento lotal da via fluvial foi de 53:195 tonela- 

das, contra 59:126 em 1912, tendo pois havido sensivel 

diminuição, principalmente na- recepções de Lisboa. Seria 

essa diminnição devida à cirecumstancias lortuitlas do mo- 

vimento commercial ou à causas de acção permanente que 

a modificação das tarifas permitta attender? Ha nisso ma- 

téria para um estudo proveitoso. À nota analylica que 

precede a estatistica limita-se ao confronto das expedições, 

convindo pois que fosse completada com à decomposição 

por especies, das recepções, para comparação dos dois 

annos. ; 

O movimento do Barreiro foi de 136:651 toneladas de 

expedição e 209:917 de chegada, havendo pois grande 

desequilibrio devido aos minerios. Se a estas cifras jun- 

tarmos porém as do Barreiro O. U. F., represêntadas por 

68:499 toneladas expedidas e 8:337 recebidas, chega-se 

aos lutaes de 205:150 e 218:254, achando-se sensivel- 

mente equilibrado o movimento nos dois sentidos, 
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- Contimua à daccentuar-se o movimento da grande fa- 

rica da Lezíria, da União Fabril, que de 70:403 toneladas 

em 1912 passou à 76:836 cm 1913, tendo começado em 

[909 com. 2:006 toneladas. 

O ramal de Aldeia Gallega teve um movimento de 

3772 (oncladas de expedição e 11:255 de chegada: to- 

tal 15:027 contra 10:360 em 1909. Às relações do ramal 

com as estações entre Lisboa e Pinhal-Novo, em pequena 

velocidade, foram quasi nullas. Em compensação, à tonela- 

sem recebida, dus estações entre Pintal-Novo e Bombel 

ascendeu à 1:100, trafego creado na totalidade pela exis: 

téncia do ramal, Trafego novo é egualmente o de Vendas- 

Novas, transito que ia d'antes a Santa-Apoionia e allingiu 

em 1913, 1:496 expedidas de Aldeia-Gallega e 1:110 rece- 

bidas. 
O ramal de Setúbal continua acousando à sua impor- 

lancia, tendo tido um movimento de 3:270 toneladas em 

Palinella e 49:025 em Setubal, onde predomina o trafego 

ascendente representado por cerca .de 28:000 toneladas 

contra 21:000 do descendente, indicação que não é para 

desprezar no estudo local da influencia das tarifas. 

E' de notar o incremento que lem tomado o trafego 

nas novas estações abertas para cortar distancias entre 

Pinhal-Novo é Vendas-Novas, como Valdera com 11:856, 

Fonte com 2:280 e Bombel com 1:162 toneladas. 

O movimento de transito em Vendas-Novas foi repre- 

sentado por 33:203 toneladas recebidas da Companhia 

Portugueza e 54:959 enviadas para as suas linhas: total 

88: 162, contra 30:615 em 1905 e 90:747 em 1912. À esse 

movimento de transmissão ha que juntar na linha do Setil, 

10:044 de trafego interno, devido à estação de Vendas: 

Novas. 
À estatistica da Companhia Portugueza accusa 92:406 

toneladas em 1912, cifra que pouco diflere da que figura 

lia do Sul e Sueste, sendo 26:821 de despachos para 

Vendas-Novas e 65:585 de expedições. 

E' interessante analysar a proveniência e destino das 

principaes correntes do trafego, que entre às duas redes 

veiu estabelecer à ligação pelo Setil, o que a estatistica da 

Companhia Portugueza de 1912, intelligentemente elabora- 

da, permille fazer, tanto mais que à tonelagem vêm par- 

cialimnente sotinada por grupos de estações. 

Temos assim as seguintes expedições para as linhas 

do Sul é Sueste: | 
Expedições Chegadas 

Kistações-de LISboa «1.1 eo. — 4:336 3:991 

Poço do Bispo a Reguengo... 957 3:864. 

Setil a Torres-NOVas....1.2e.2o — R:403 6:436. 

Setil à Vendas-NOVaS........ 1796 1275 

Linha dd: LONZA osso Salao 21 81 | 

Bntroncamento à Blvas.c co. 792? 6:102 

Torre das Vargens a Marvão.. 374 850 

Entroncamento a Coimbra... 3:624 ETTA 

Coimbra ao POFLO, ee aeee OSDAD 15:100 

Linha doe Cascaes. see 0a 101 1:315 

' de Cintraa Torres. ..... 169 VETA 

Torres, Figueira e Alfarellos.. 4:090 — 2:199 

Linha da Beira Baixa... 2.100 1:91 TATA 

Do Minho e Douro, ....+ ES 627 5:620 

Da BEINCATA eee ota ca atas 468 1:314 

De BadufoZ. 1... A as 322 565 

De Valencia d'AlCantara.. 1. 3h [1:276 

leste trafego, cerca de 19:000 toneladas respeilam as 

estações da zona para a qual é o mais curto o percurso pe- 

lo Barreiro; havendo porém transportes que foram deter- 

minados pela facilidade de communicações sem baldeação, 

só parte d'aqueila tonelugem, que não excedera talvez 
[0:000 toneladas, representa um desvio das linhas do Sul 

larguissimamente compensado pelo consideravel movimºn- 

to correspondente a todas as outras relações: | 

4 linha do Setil é pois altamente benefiéiosa para as
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de Sul e Sueste, e o systema defensivo de larifas organi- 
ado em 1913, que no seu conjuncto se mantem em 
Vigor, “acha-se justificado “pelos: resultados, pois facilita o 
desenvolvimento dus relações entre o Sul e o restodo paiz. 

À estulistica. de 1912 da Companhia Portugueza von- 
lem à synopse das mercadorias classificadas por especies, 
que representam à transmissão em Vendas-Novas, avul- 
lúndo as"seguintes: 

e” Do:S.$. Para o SS 
MORTOS ENSINO me ava aa E NERDS 6 41582 151 
8 RIR o fe CAROS AE AA RE SERIA 390) DINA 
NASA e AIRES nNa AEE ME TER 514 419 

EOLTAÇONSS a Neo OS AAA TST (42 
RCUCIAS, ses aa AURETO : DESO 382 

.— GORRAOS 6 TAVINDAS ani canae, R:408 313 
DENOISOSA Ace eca nano Sae TNSTIS 2:796 
Materiaes de construceção ... 106 T:944 
PATAS VAZIAS este ra AS a 803 3:884 
Vinho e derivados ...1..100. 140 SÍ TA 

Vejamos agora o movimento do ramal de Montemór, 

O apeadeiro de Paião recebeu e expediu 1:114 toneladas 

e a estação de Montemór 9:964. Em 1910 as tonelagens 

nham sido respectivamente 41:247 e 12:698. Houve pois 
uma diminuição consideravel, que se explica por ter sido 
muito mais abundante à colheita de cereaes em 1910. 

i Nesse anno aàa-expedição do ramal foi de 1:500 tone- 
ladas, contra 76 em 1913. Na cortiça houve tambem di- 
ininnição descerea de 1:000 toneladas. 
/ Ainda assim não é para desprezar este movimento, 

sendo apenas lamentavel à inconsciescia com que se pro- 
mulgou uma lei reduzindo às tarifas nos rainaes de Aldeiu- 
Gallega e Montemór, em obediência às exigencias locaes, 
sem estudo nem audiência dos competentes. O prejuizo 
e RTAÇDE ARA à economia dos caminhos de ferro foi, ao 

Pátiro do NO pela Administração dos Gaminhos de 
à SE NE ado, que limitou a equiparação à tarifa geral 
DINA OU extensivas aos rainaes às tarifas especiaes 

em vigor no conjuncto das linhas. 

N BiS6O de menção é 6 desenvolvimento do trafego no 

á Barve, em que figura Faro com 34:485 toneladas, Olhão 
om 12:291, Villa-Real com 12:301, Portimão com 23:372, 

Albufeira com 7:094, Loulé com 7:894, ele. : 
desta ea eOnAÓUiIo do numero de VOnaladas que pas- 

no completo deh és CONSecntívis em 1890, primeiro an- 

qe + dE expioração alé Faro, 1908 6 19183, é so- 
odo elucidativo. Mencionarei apenas as estações vízi- 

nhas de bifurcações: 
1913 

! 
í 

Lisboa e Barreiro. AI AESADO (8:6%6 : 34:705 B3:100 
Moita- o Pinhal Novo. ..... 189:591 303:030, 469:772 
Pinhal Novo e Palinella ... 19:069 47:066 52:10 
Aldeia Gallega e P. Novo.. — — 15:027 
Vendas Novas e Cabrella.. 105:704 287987 436:622 
orre -da Gadanha e Paião. sao — | 1:068 Uasa Brúnca.e Pojal. «2... 412543 104:304  125:322 
Evora e Machede... 15767. 43:865 57:026 
Ameixial e Extremos ..... —— J4:862 — 37:516 
Casa Branca e Alcaçovas.. —67:2143 174:006. 275:544 
Beja 6 Baleisão.....1.... — 10:770  26:840  36:453 
O AUOS O MÓOULA. cumes — 12:142 + 17:690 
fee Represas. EA i5:050) L12:160/ I54:385 
POSSÍINCSQ TUNOS: 204 ao HZ o REIDAD! IODO 
Tunes SON 120 SEA ORA * 21:01 1 35:088 
Estombar e Portimão. ... es I0:726.  — 23:373 
Tunes CABRERA uns Tb 10:132 — 63:84] ESNONE DIS a acao 2 e o T8TOR, SStÃI6 Tavira 6 BONTBICÃO:: a, 8:233. —13:767 
Gustro Marim e Villa Real. —. TS) [2302 
livora e Leões , & rara FAR — VERÓOTS 19:699 CABOS MARA a oa no o ADIDTB LORI 

O incremento do Trafego Lem: sido ua verdade notavel, 
nd Db o N “ 

especralmente?no troço do Algarve, em queso movimento. 

35: 

entre Messines. e Tunes foi em 1913.17 vezes major:que 
em 18290. ; 2 E ke 

Assim, o troço Barreiro e Pinhal Novo accusa em 1913 

à seguinte receita approximada, por kilometro: 

PASSOGCIrOS! s/a Cetera)  BRAS3SHOO 
ROCOVANANS am e ada epa s/a) alo 635800 
Pequena velocidade .....2..22... — 5:608500 

CAES AS RS RS RA RS RAL 

AB Eair Anos 
CA ae 1a 08 alstees 9:666000 ..;.-- 

Essa receita era de 4 contos, proximamente, em 1890: 

Um facto que convem registar e-que o-graphico do, 

movimento entre estações consecutivas; põe em relevo, é 

à tendencia para o equilibrio entre a eifra dos transportes 

ascendentes e descendentes, em pequena velocidade. 

Até. Poceirão as tonelagens são egnaes.: A'lem d'essa 

estação e até Figueirinha o desequilíbrio a favor dos trans=- 

portes descendentes é principalmente devido aos minerios. 

Alem da Figueirinha e até Fhro é enorme a diflerença as 

favor «dos transportes ascendentes; o mesmo succede. no. 

ramal de Portimão. : | 

Entre Faro e Villa-Real, ha sensivel egualdade dos dois 

movimentos e o mesmo succede na linha d'Evora. e na do. 

Sueste. Na de Ponte de Sôr'os transportes ascendentes. 

são por ora insignificantes. 

O natural desenvolvimento de regiões ainda ha pouco, 

servidas directamente e a conclusão» dos troços e linhas: 

em construcção, assegurarão por muito. tempo elasticidade 

consideravel das recêitas. 

O trafego de minerios depende, no seu incremento, das. 

facilidades de transporte e embarque reduzidos: ao. custo 

minimo. ; 

U ponto está em que, à esse erescimento de receitas 

corresponda uma exploração "criteriosa e economica sem 

parcimonia contraproducente, que assegure às receitas li- 

quidas ascensão sensivel, Ps 

Se assim. se proceder, largo e auspiícioso fuluro terá 

a importante rede do Sul e Sueste. 
" : 

A estulistica que deixo analysada, dá testemunho da 

competencia e zelo do distineto chefe da Fiscalização e Esta- 

listica, o Sr. Quarlos Vasconcellos Porto. Quê 0 seu coustan- 

te empenho de melhorar esta publicação, .0,leve à aceres- 

contar-lhe à estatistica da despesa classificada por servi- 

ços e por unidades de trafego, bem como os dos pereur- 

sos de comboios, machinas, material citfeulante, utilização 

do “inaterial, contas de troca de material cireulante, etc. 

elementos de estudo que as estatisticas completas costu- / 

mam reunir aos que se referem apenas às receitas do” 

Irafego. lh ; 

Tem hoje o serviço 
roso pessoal technico, que bem póde empregar à sua acti- 

vidade na preparação de uma estatistion completa do ser-s 

viço. Teem-na, como veremos, linhas modestas.e que não 

dispõem de pessoal. Sirva d'exemplo à muitas, graças ao 

zelo do seu «director, à linha de Salamanca á Fronteira, - 

que publica minuciosa e bem elaborada estalistica dos. 

seus serviços de tracção. 

W' uma lacuna que esperamos ver 

do Sul é Sueste, nos annos subsequentes. Í 

J. Fernando de Sowza. 

preenchida na 

é a 

Gazometro de dimensões colossaes * 
Momquanto os gazometros, pelo serviço que preslata, 

sijam apparelhos:.Jde extraordinarias dimensões, nenhum 

dos até agora. construidos se approxima do de: Brooklyn, * 

cuja capacidade é dê mais de 387.000 metros cubicos, ; 

com o: diametro de 76; 55 metros, por 83, 87. metros de, 

altura. O aço das. paredes mode 6 centimetros de espes-' 

sura, III ' FE Hã 

de tracção do Sul e Sueste nume---
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O regulamento para o serviço militar 
de caminhos de ferro 

II 

No artigo antecedente fizemos a analvse dos dois pri- 
meiros capitulos d'este regulamento, recentemente publi- 
cado, e que se referem especialmente á organização e at- 
tribuições dos diversos orgãos do serviço militar de cami- 
nhos de ferro, em tempo de paz e em tempo de guerra. 

Vamos agora, como dissemos, concluir a rapida ana- 

Iyse do referido diploma, tratando das diversas especies 
de transportes militares que ha a considerar, o que cou- 
stitue essencialmente a materia dos capitulos seguintes. 

Logo no principio do regulamento e sob o titulo de ge- 
neralidades, os transportes militares são definidos e clas- 
sificados em dois grandes grupos, pela seguinte forma: 

a) Transportes ordinarios—todos os que se executam 
em tempo de paz, e os que, em tempo de guerra, se ef- 
fectuam na zona do interior sem perturbar a exploração 
commercial dos caminhos de ferro; 

b) Transportes estrategicos — os que teem por objecto 
os deslocamentos de grandes massas de trópas e de ma- 
terial, bem como os diversos movimentos preparatorios 
ou complementares a que elles dão logar. 

Ha ainda a considerar um outro grupo, o dos lrunspor- 
tes especiaes, que se referem aos casos dos doentes e fe- 
ridos, e do material e animal não acompanhado de tropas, 
e são sujeilos a regras especiaes de execução, 

E 

(Os Iransportes ordinarios que acima ficam definidos, e 
que constituem o objecto do capitulo terceiro do regula- 
mento, comprehendem: 

1.º O transporte de militares viajando isoladamente; 
2.º O transporte de tropas e seu material, nos com- 

boios ordinarios de exploração; 
3.º O transporte de tropas e seu material em comboios 

especides; 
4.º O transporte de material, gado e aprovisionamen- 

tos pertencentes ao exercito. 

Na secção 1.º, sob o litulo de disposições geraes, in- 
dicam-se as condições que dão direilo aos transportes or- 
dinarios, e fixam-se as unidades de transporte que devem 
constituir os comboios militares. 

A secção 2.º trata da preparação dos Iransportes, e 
nella se estabelecem as regras a que deve obedecer a 
sua requisição. Para os transportes mililares os comboios 
a empregar podem ser: 

a) Comboios ordinarios de exploração; 
bh) Comboios militares facultativos, islo é, que as com- 

panhias ou direcções podem prever nos seus itinerários 

de marcha; 
6) Comboios especiaes militares. 

“ A execução dos transportes é o objecto da secção 3.º, 

e todas as disposições que n'ella figuram são por egual 
interessantes às auctoridades militares e aos agentes fer- 
roviarios que tenham de intervir na execução do serviço. 

E' absolutamente impossivel, n'uma rapida analyse 
eomo a que estamos fazendo, dar uma ideia, mesmo ge- 
ral, dê tudo quanto se preceitua sobre o processo de exe- 
cução dos transportes militares ordinarios, mas cremos de- 
ver chamar a atlenção dos interessados para a leilura 
d'esta parte do regulamento, porque n'elia se definem cla- 
ramente as relações que devem existir entre os agentes 
ferroviarios de exploração e os mililares transportados, 
durante todas as operações de preparação do embarque, 
embarque, marcha dos comboios e desembarque. 
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E 

Os trausportes “estrategicos constituem o assumplo de. 

que lrata o capitulo 4.º, e, como naturalmente se depre- 
hende, referem-se exclusivamente ás rircumstancias do 
tempo de guerra. 

Os transportes estratlegicos podem ser effectuados na 
sona de querra, ou na zona do interior, e abrangem as 

seguintes especies de transportes: 

1.º os transportes de mobilização; 
2.º Os transportes de concentração; 
3.º Os transportes exigidos pelas operações; 
4.º Os transportes de desmobilização. 

Todos estes transportes são eflectuados durante o pe- 
riodo abrangido pelo estado de guerra, e, portanto, 
quando o serviço ferroviario está subordinado à auctori- 
dade militar. A maior ou menor latitude da organização 
militar, para cada linha ou grupo de linhas, depende da 
sua siluação na zona do interior ou na zona de guerra, e 
ficou indicada de um modo geral no artigo antecedente, 
quando fizemos a analyse das disposições regulamentares 
relativas aos diversos orgãos do serviço mililar de cami- 
nhos de ferro. 

Os transportes de mobilização e de concentração, que 
representam sem duvida um dos maximos exlorços a exi- 
gir do serviço ferroviario, são executados ainda sob a di- 
recção da Inspecção do serviço militar de caminhos de 
ferro, e por ordem do Ministro da Guerra, À preparação 
d'estes transportes deve ser feita, desde o tempo de paz, 
no Estado-maior do Exercito. 

Os transportes exigidos pelas operações são, de um 
modo geral: os transportes de reabastecimento, os lrans: 
portes de evacuação, e os transportes na zona de guerra. 
Quando estes transportes sejam ordenados na zona do 
interior, é ao ministro da Guerra que cabe dar à respecli- 
va ordem, e à sua execução compete á Inspecção do ser- 
viço militar de caminhos de ferro, por inlermedio dos 
orgãos que funccionam junto das diversas companhias e 
direcções. Se, porém, os transportes teem a sua origem 
na zona de guerra, a respectiva ordem é dada pelo quar- 
lel-mestre-general do exercito de campanha, e a direcção 
do serviço está a cargo da direcção tseral dos caminhos 
de ferro de campanha. 

Os transportes de desmobilização são regulados como 
os transportes de mobilização e de concentração, e dirigi- 
dos pela Inspecção do serviço militar de «caminhos de fer: 
ro, ou pelo commando em chefe do exercito de campa- 
nha, conforme se julgar mais conveniente. 

A execução dos transporte estrategicos de qualquer 

natureza é regulada pelas prescripções relativas aos trans- 

portes ordinários, salvas as excepções exigidas por alguns 

casos particulares. 
O capilulo de que tratamos, dá tambem às regras ge- 

raes relativas á protecção das linhas ferreas e dos com- 
bojos, em lempo de guerra. 

O) capilulo 5.º trala dos transportes especiaes, que já 
indicámos a que genero de transporles se poderiam re- 
ferir. 

Trata em primeiro logar do transporte do animaes e de 
material sem lropas, e n'esta rubrica ainda se distinguem 
Nº Seguintes casos: 

a) Transporte de animaes e de material não conside- 
rado perigoso: 

b) Transportes de material considerado perigoso: sub- 
slancias explosivas, inflammaveis, corrosivas, etc. 

Para ambos estes casos se indicam as regras especiaes 
à que deve obedecer a preparação e execução dos trans- 
portes, devendo notar-se que para o segundo caso se



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

applicam as disposições do regulamento sobre substancias 
explosivas, dadas no annexo 3.º do regulamento que es- 
tamos analysando, 

À secção 2.º do presente capitulo trata do trausporte 
de doentes e feridos, e entre as suas disposições mere- . 
cem especial altenção as que se referem á organização 
dos trens sanitários de caminhos de ferro, sua composi- 

ção, marcha, embarque e desembarque. 

* 

O capitulo 6.º trata do serviço de reabastecimento e 
evacuação, e dá uma ideia geral do funccionamento de 
todo o serviço ferroviario, durante o periodo de operações 
do exercito de campanha. | 

O capitulo 7.º, que se refere à alimentação das tropas 
durante os transportes em caminho de ferro, estabelece 
o funceionamento das chamadas estações de alimentação, 
& prescreve as regras a seguir para à alimentação de todo 
O pessoal e gado que execule grandes percursos pela via 
lerrea, bem como para a dos doentes e feridos transpor- 
lados nos trens sanilarios. 

” 

A Eos fica exposto não fizemos sequer uma rapida 

Ás o HA regulamento para o serviço militar de cami- 
OSTERENASS “ADA só quizemos chamar à attenção dos 

ÁS ES para disposições que altamente importam à 

m serviço de tão valioso concurso em todas as opera- 
ções da guerra moderna. 
is Ao ão demais fazer salientar, entre nós, à impor- 

Sisto ã ã O os caminhos de ferro sob o ponto de 
a NRO o esa nacional, porque essa importancia já de 
RES a SS o, e consagrada lá lóra, e, Na guer- 

NA à uaimente envolve quasi toda a Europa, lem-se 

Áfáca As Se As vantagens que dos caminhos de ferro 

fólroaia: ercitos, em cujos paizes à preparação militar 
laria foi disvelladamente cuidada. 

esa 

Melhoramentos do Porto 
Noble ea S iniciativa de um vereador activo da Camara 
taças segunda cidade do paiz, o Porto vae encetar 
RNA à serie de melhoramentos materiaes, de que muito 
arecia. : 

” Ste A como as mulheres, teem necessidade de 

dão dulhhos EE as agradaçem; e os embellezamentos, 

Compensa, s, dão proveitos indirectos que bem os 

ão Ec lena as que constituem os seus allractivos em 
edificios ã. ãe oO antigo, conservando, na robustez dos seus 
Ea, estreiteza das suas víellas o cunho caracteris- 

eu lhes vincula a notabilidade. 
as. A ADV SADOIOo: NET o Giro Dom 

não obstante esa :S ! per encerem a esta classe, 
E ORIDSAIAA ne o em a sua parte antiga que representa 
Ritos: no e e passadas ras, leem-se aformoseado com 

* OBRidES o com largos melhoramentos, com edificios 

parte feio Teses. que não chocam com a esthetica da 
ANDA AE A que formam à parte commoda, conforta- 
Slolátnento aggiomeração, que os visitantes preferem para 
córiânto deb ne passeio, e que tambem injeclam uma 

S a bi ar hygienico nos velhos bairros, saneando-lhes 
Ó Ses e tornando mais agradavel a sua visita. 

a eia RE a estação central dos caminhos de ler- 
IN > à da Boavista e a abertura da rua Sá da Ban- 

a, póde se dizer que nada tem melhorado nos nllimos 
annos. Era muito pouco. 

fo SS cidades”ha que de tantos melhoramentos pre- 
"m e tanto os mereçam, como aquella, que, pela sua 
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situação orographica, que lhe dá ingremes ladeiras e ao 

mesmo tempo pictorescos aspectos; pela sua vida laborio- 

sa, parlilhada por classes infimas, que não são, natural 

mente, progressivas no asseio, e que imprimem em muitas 

das suas ruas um aspecto pouco limpo e pouco hygienico, 

conserva uma grande parle do seu povoado em pequeni- 

nas habitações de má apparencia, sem valor historico ou 

artistico, em ruas estreitissimas, ingremes, mal calçadas 

e peior ventiladas. 
Não é, propriamente uma cidade antiga, apreciavel 

por isso, é uma cidade velha, que pede reformas, sendo 

ão mesmo tempo uma cidade linda, que a ellas se presta. 

Mas as suas vereações municipaes tem enfermado das 

duras malarias que empestam o ambiente que as nossas 

auministrações publicas respiram: a falta de recursos e a 

politica. 
Ellas, ajudadas pela falta de iniciativa que tanto carac- 

leriza os nossos homens publicos, teem impedido que do 

velho Porto resuria um Porto novo e se pense com afinco 

em melhorar o que já vae estando, á força de estaciona- 

rio, insupportavel e incommodo. 

Na actual Camara Municipal surgiu um vereador mais 

arrojado — atrevido iamos a escrever, porque vae sendo 

atrevimento dispertar o paiz do seu torpor embalado pela 

politiquice — e um sopro de progresso vae arrasando as 

infectas viellas para as transformar em largas avenidas, 

à destruindo os velhos pardieiros, os barracões decrepitos, 

para, em seu logar, erguer novos edificios de garrido as- 

pecto. 
Assim, desapparece o mercado do Bolhão e dos montes 

de immundicie que ennojavam os visitantes, surge um 

mercado novo, elegante, entre avenidas claras, novas, de 

bella apparencia; o Matadouro, velha aspiração portuense 

foi por completo construido em Contomil, para substituir 

os velhos barracões do Monte Pedral. 

Agora, o Sr. Elysio de Mello, o activo vereador a quem 

já estes melhoramentos se devem, propos aos seus colle- 

gas, e estes approvaram, a abertura de uma nova aveni- 

da, que se chamará «da Liberdade» (como à de Lisboa, 

já se vê; o Porto tem sido sempre cioso de reproduzir os 

melhoramentos da capital; não lhe queremos mal por isso) 

e ligará a antiga praça de D. Pedro com a da Trindade. 

E' pequena, não ha duvida; uns 400 metros, se tanto, 

de comprimento, mas é um bello melhoramento, porque 

desafoga o centro da cidade da cadeia de pequenas ruas 

que lhe ficavam ao norte, e faz substituir uma boa centena 

de pequeninas moradias velhas em velhas ruas, por no- 

vas edificações, que constituiriam um embellezamento lo- 

cal. 
Segundo o mesmo vereador diz a nova avenida co- 

meçará a ser aberta no mais curto prazo, esperando O 

proponente tê-la concluida antes do fim do anno proximo. 

Muito nos felicitariamos por isso, posto tenhamos ra- 

7ões para pôr em davida a realização de tão bons dese- 

jos. Não vemos, à menos que não se olhe a dinheiro, 

como se consiga fazer lão rapidamente à expropriação, 

amigavel e economicamente, de bem perto de cento e 

cincoenta edificações, entre as quaes, se ha muitas de 

pequeno valor, outras ha que, por lerem mais importan- 

cia ou pela das industrias que n'ellas estão installadas, € 

que bem difficeis serão de desalojar, tornarão difficil a ex- 

propriação. 

A avenida substitue, por completo, as ruas do Laran- 

jal, “e de D. Pedro, actualmente Elias Garcia, todas com- 

postas. de pequenas edificações, não ha dúvida, mas em 

numero não inferior a cem. 
Ora, convencer cem proprietarios à vender Os seus 

predios, alguns dos quaes representam, para elles, O 

unico recurso, e cujo producto de locação está em enorme 

desproporção com o seu valor; desalojar d'esses predios 

mais de duzentas familias e algumas dezenas de pequenos 

commerciantes e de pequenas industrias, não é coisa que



se Tata em poucos mezes, fem ém dois atihos ne ompletos; 

Os Haussmanns7e 08º viscondes WOuro Préto são planta 
que não vicejá nó nosso puiz, /ém' que não-se dispõe de 
ouro à montes para operar ima transforiaação, urbana, 

como à que aquelle realizou Em Paris e este no Rio de 

Janeiro. - ENRICO Ao ih: 
Citando. de memoria é à distaútia, lembra-ntos que, 

álem do edifício dos Paços do Concelho, hay logo atraz 

d'elle, o quartel dos Bombeiros, depois uma grande casa 

no angulo obtuso da-rua' dos Lavadounros; mais adeante 

uns tres edificios maiores, até à praça da Trindade. [sto 

do lado esquerdo. 
Do direito, que é fámbem o lado esquerdo da Álias 

Garcia, temos, logo ao principio, o- Hotel Franefort-e o-Gafé 

Ehaves, e por alli acima tudo estabelecimentos commer- 
Ciaes e a redacção e officinas do Jornal de Notícias. 

A nova avenida tomará lodo o pavimento da actual 

Elias Garcia, pelo que 08 predios do lado direito d'esta f- 
carão com uma faixa de terreno na frente, que obrigará 
os proprietarios ou a adquiri-la ou.a vender os seus pre- 
dios para reconstrueção. 

— Logo no primeiro, à esquerda da Sá da Bandeira, está 
à «GCrédit Franco-Portugais», que por certo não desaloja de 
boamente; seguindo-se algumas edificações grandes, nui- 
[LóS commercios e algums avmazens importantes. f 

A' tua de Passos Manucl será prolongada, alravéssando 

a de Bomjardim' e asnova avenida, exproprindo a'dos 

Lavadouros até à Picaria. Abi vão abaixo mais unas de- 
zenas de casas, mesmo algumas, modertias, 
Manuel, ! | 

O angulo Câncella- Velha, rua" Adriano Múchado, vae 
todo demolido, para que: a rua: Formosa siga divfecta à no- 
va avenida; e ahi tambem ha edificáções dê tertos valor, 

como a do fallecido: visconde de Sousa S Soares e outras 
novas casas Westa ullima rua. 

Por fin, irá abaixo o palacete da família Venceslau 
de Lima, no lárgo da Trindade, que só por si lem um va- 
lor apreciavel. E seo conde d'Azambuja, antigo "proprie- 
tario d'essa vivenda, não quiz ceder só una parte dos jar- 

dins para abertura do complemento da rua Adriano Ma- 
chado, como: se-conseguirá agora, Tacilimente, que os seus 

herdeiros deixem expropriar todo-o velho solar ? 
Tudo: isto para se cónseguir uma avenida: de 400 me- 

tros de extensão, parece-nós eXlorço demasiido para 1ão 
exiguo resultado.” 

Melhor fôra em nosso parecer, aproveitar à reclilini- 
dade da rua do Almada, e, demolindo à parte esquerda, 
alargá- la do principio a fim, o que daria uma expropria- 
ção só de ums 700 metros de propriedades de somenos 
valor. 

No lado direito, os proprictarios seriam os primeiros à 
valorizar as pobres baiucas que O constituem, substituín- 
do:as por construcções modernas. 

À face léste da praça da Liberdade seria alargada tam- 
bem e reconstruída, dando à esta praça um bello" aspecto. 

E tendo a avenida 700 métros, ligaria ditfectamente 
duas das melhores praças do Porto, a Republica com & 
Liberdade, ideal que nem sempre se Consegue: 

Eh, 

Os caminhos de Tm al Portuga 
XVII 

di, das contas do Estado e da Companhia, com Salamanca 
Quando fui anetorizáda à abertura provisoria à circulação 

do édinivlio de! ferro! dê Lisoa'ás Devesas, como aiírila 
Não estava úássente a: directriz/ d'ábi o aosPorto; pédiu VD: 
José Sálamárnca ao governo que mandasse fazersa lígoi- 
dação e! págariento das Subvenções da linha de Leste e 
du dorNorte sá Gaia 0 

na Passos. 

<
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A pretenção” foi deferida: pela portaria de-22 de julho 
de 1864; lêmlo, porém, as comissões de exame (das 

linhas avaliado em 572 contos o que faltava. (sem- falls 
no troço dê Gia ao Porto). par se julgar-camprido e 
cónteacto, oi mandado reter no Thesóuto. aquelta ROMANA, 
(que só poderia: ir sendo: entregue ao concessionario, à 

medida que”-este fósse exceutanto out concluindo -os trabi- 
lhos a que se obrigata, RARE (BETO: 

As fallas notadas eram: a dos segundos (abolotros nas 
pontes metallicas, que só por si representavam 325 contos, 
varios - trabalhos complementares na estação: de: Lisboa e 
em. algumas. outras, e difle rentes obras de acabamento: e 
consolidação: ó Cr 

À totalidade das subvenções liquidadas- foi. e V1:065 
contos; mas em dinheiro o concessionario recebeu 8:340, 
porque nus. pagamentos, parciaes durante sa construeção 
foi encontrada à quantia de 2:70%4 contos, preço de compra 
da secção Lisboww à Ponte de Ásseca, e.0 resto foi, segundo 
nas parece, tambem encontrado no que D; José Salamanca 
linha à pagar pelas obras executadas entre Ásseca e San- 
tarem, depois de assignado o contracto provisorio e antes 
Velle tomar posse do caminho de fervo. 

Devemos observar que, pelo contracto, a secção de 
Lisboa à Ponte, WAsseca era: avaliada, em mais; a diflerença 
proveiu de que naquelle documento lhe era attribuidaça 
extensão de, 68 kilomeltros, que depois, se reconheceu ser 
de. 66,778: kilometros, e-sque a totalidade de sulwvenções 
excedeu à que fôra prevista, porque, segundo o projecto, 
as duas linhas compietas teriam 450 kilomelros; mas. com 
as modificações introduzidas no Iraçado, principalmente 
para o. approximar de Elvas é de Aveiro, ficaram com o 
comprimento de 501,535 kilometros, afóra o troço de 
Gaia ao Porto. 

Quasi lodas as: obras exigidas ao empreiteiro, foram 
executadas durante o lempo em que elle explorou. as 
linhas, e, havendo pela lei de 2 de março de 1866: sido 
adiada à collocação dos segundos taboleiros de pontes e 
sido approvado um novo contracto para se acabar a linha 
do Norte, recebeu Salamanea a parte de subvenções que 

lhe fôra retida, excepto 100 contos de réis que ficaram 
servindo de garantia ao novo contracto, Mais tarde, em 
virtude de outro ácocordo. entre. o governo e à companhia, 

foram os 100 contos restítuídos à Salamanca, e assim fica- 
ram definitivamente suldadas as contas do Eslado com o 

concessionario das linhas do Norle e beste. su 
Pundando-se no: facto deter o. governo annuido à liqui- 

dação das subvenções, pediu Salamanca à Companhia que 
liquidasse, e salisfizesse o preço da empreilada até às 
Devesas, e lhe restítuisse os 3 milhões que, como garantia, 
lhe tiuba deduzido nos pagamentos mensaes durante à 
construeção. D'abi a dias, apresentou tambem; varias. re- 
Clamações,, pedindo lhe fosse Pago, álem do que tinha 
ajustado, mais 2:494 contos de réis, em que avaliava diíle- 
rentes obras que executara, umas supplementares 6 outras 
imprevistas, e que não estavam comprehendidas no. con- 
tracto da empreitada. | 

—O conse!ho.de administração, depois de examinar deti- 
damente o assunpto, recusou à entrega da garantia, mas 
acceitou em principio à liquidação, e submetteu tudo à 
decisão do arbitro, perante o qual todas as questões foram 
debatidas contradietoriamente por Salamanca e dois delo- 
gados do conselho. 

Na Sentença proferida por Tabalol, e que foi accéite 
pelos. representantes das. duas parles, a 2 de maio de 
1865, estaluia-se que a Companhia recebesse as secções 
dos caminhos de ferro em exploração, pagando por: ellas o 
preço ajustado, sein. dedueção. ou retenção. algumãá; que, 
em vista die parle das reclamações, consideradas justas e 
fúndádas, (pagasse mais 916 - contos: em obrigações, ao 
preço de 353100 réis cada uma; que d'esses titulos reti- 
vesse” 1:50), emquanto não. estivessem. feitas. todas as 
obras. de acabamento, e mais 3:500 até lhe ser entregue 
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que lnham sido estipuladas, 
Como garantia ala conelusão- da-liuba até no Porto, 

estubeleceu a sentença que, se por qualquer cireumstancia, 
4 BOVerno resolvesse entrégsus a D. José Salamánca à 
somma . celida pela, falta dos segundos. taboleiros das 
pontes, essa somina fosse depositada nos colres da Vom:- 
panhia e só podesse ser levantada depois de promplo o 
caminho de ferro até á cidade. 

Por accordo entre à Companhia e Salamanca, recebeu 
este o saldo da empreilada em obrigações «o preço de 
306600 réis cada uma, resgatou 6 encargo de completar 
as Obras de acabamento por 54 contos em obrigações ao 
preço de 3585100, e conseguiu que, a seu favor, fossem 
decididas varias reclamações que apresentou e que o com- 
selho Julgon fundadas, nrescindíndo de sobre eltas ouvir 
0 arbitro, mandando-lhe pagar mais 238 contos. 

Apesar do parecer de Tabalot, bem expresso na seu- 
lênça, úcerca do direito que a Companhia linha de salva- 
guardar à conclusão da linha ferroa até no Porto, o con- 
selho auelorizou D. José Sulamanca à receber à quantia 
retida pelo governo pela falta dos taboleivos dás pontes é 
aceedeu a que elle levantasse 68 tres milhões que anteriov- 
mente lhe recusara, ficando d'este modo sem garantia 
alguma no caso do empreiteiro não construir à parte do 
caminho que faltava para inteiro cumprimento do que 
ajustara, 

Vo 0 materialoque faltava para completar às quantidades 

: Do que lemos referido se vê que, ao tomar posse 
2 linhas, à Lompanhia tinha dispendido na constrneção 

É a acquisição de material 12:864 contos, isto. é, mais 
1:600 do que à somma que fôra julgada necessaria para 
pagamento da empreitada. ! 
ERAS outros actos, que demonstravam quanto eram 
dificuldade as. promessas feitas em [86U, produziam as 
SEARA com que à Companhia leve de lnetar Nos 

Aco unos em que explorou os caminhos de forro e 
na SUNHAÇÃO linanceira em que se encontrou Wessu 
DUCha e que só poude sew regolarizada d'ahi a annos. 

Y h Ás O. 
sé fe 

Pharoes para aeronautas 

Para 0 serviço do extenso e poderoso sy-teina de 
RAN pen DSO estabelecido pela Allemunha para os 
. aos ESA Inontaram-se reflectores ONOrines, entre 

* enaremos alguns, como 6 installado no campo de 
AVIAÇÃO de Neumar, enjo poder luminoso ã de 7.000.000 

de vellas. : : 

lis RIOS é ARO AGR! A grande altura, collocou-se uma 
à 915 So AGE, alto dit montanha denominada Paunns, 

fis TN o SOU do nivel do mar, utilizando-se lampa- 

tenção po Feio de 500.000 vellas, havendo ainda 

t inte SA stitui-las por arcos-voltaicos, até se allingir 
nsidade de 50,000.000 de vellas. 

Nel giratorio collocado na estação de t. s. f. de 
NOS é emprega um arco que lança de 4 em 4 minntos 

ÚmINOSO de 300.000 vellas. 

Seas. Bernscastel funceiona um foco giratório de 150.000 

sig 

( H 3 ABAS [4 > dr E No campo de aviação de Dacheritz, funceiona outra luz 
: js tidos de 27.060 vellas. 
DÃO ES installou-se um pharol de eclipse, de 

Ál ve as 1) fa 1 nar «+ & + " " no 1, s 

descida, » para indicar aos aeronautas o ponto de 

Da: ' 
lts Era 18 Aaeronautas possam distinguir uns dos 
laminados eodromos, empregam-se enormes numeros 
A HART TASSO os principaes os de Johannisthal, que 
de Win! ma lampadas de 30.000 vellas, o de Bonn e O 

Pri arg com lampadas de 85.000 vellas. 
Es to tambem pharoes para aeronavias, em Koenigs- 

6» Melz, Sirasburgo e Tegel. 

Os camínhos de ferro argentinos 
Proponho-me demonstrar, com à eloquenzia dos numDE: 

ros, à diminnição de receitas que teem soffrido 08 cami- 

hos de ferro argentinos, no periodo de 1913-14, em con- 

traposição com o angineúto da kilometragem em explora- 

ção; e, para isso, valer-me-hei das vllimas nolíicias com 

respeito às assembleias geraes realizadas em Londres pe- 

los accionistas dos «Caminhos de Ferro de Buenos-Aires 

ao Pacífico», «Caminho de Ferro do Sul» e «Caminho de 

ferro do Oeste» isto é, das tres mais importantes compa- 

nhias do systema ferroviario argentino. 
O periodo abarcado pelos relatorios e balanços apre- 

sentados pelas respeclivas direcções, comprehende de 1 

de julho de 1913 a 30 de junho de 1914, feita à compa- 

ração com eguaes mezes dos annos de 1912-13, dala em 

que o primeiro dos nomeados caminhos de ferro linha em 

exploração 5,497 kilometros, contra 5,540 d'este ano; 

o segundo, 5.760 contra 6.198, e o lerceiro, 2.836 contra 

2.893. 
Pelo que réspeita ão caminho de ferro de Buenos-Aires 

ao Pacífico, os lucros liquidos foram de 1.824.198 libras 

esterlinas, ou seja menos 306.494 libras que no exercicio 

anterior, pelo que as acções ordinarias ficaram sem rece- 

ber dividendo, visto que o reduzido saldo, depois se ter 

feito frente a todas as obrigações anteriores o capital e 

ao pagamento de divideéndo aos obrigacionistas de seguu- 

da preferencia, não dava para tanto, passando por counse- 

guinte para o exercício seguinte. O relatorio da direcção, 

Iransumpto fiel da situação que atravessou *à Argentina, 

fez ronáscer a confiança nos accionistas, o que se traduziu 

na reeleição de todos os membros que compunham a di- 
rêcção e no augmento de preço das acções, que de 48 li- 

bras, com ligeiras oscillações que soffreram no ultimo tri- 

mestre, subiram a 54 libras, com perspectiva de mais alta 
valorização. 

O caminho de ferro do Sul tambem teve uma diminui- 

ção de 605.854 libras, ou seja 21 º%, menos das 2.870.349 

libras que alcançaram as receitas do exercicio de 1912-13; 

mas os accionistas podem considerar-se felizes, visto co- 

mo, juntando ás receilas o saldo do exercicio anterior, 
vieram a receber um juro de 2º, que acerescentado 

com o38 3 º[, provisionaes abonados no primeiro semestre, 

dão um total de 5 %,, para o exercicio. 
Tumbein o caminho de ferro do Oeste, não obstante 

ler tido baixa nas receitas liquidas, de 205.067 libras, 
on seja. 1.041.426 libras contra 1.246.493 do àânno eco- 

nomico anterior, distribuíu aos accionistas 5 º,, passando 

para conta nova um saldo de 47.059 libras. 
À3 vazões d'essas descidas não são desconhecidas para 

ninguem. O momento actual é de uma grandissima tensão 
nervosa; nos vinte dids que faltam para que a maior par- 

le do rico cereal esteja colhido, póde, por uma nevada 

damnosa, perder-se o lençol das verdes messes que ba- 

louçam agora com vento bonançoso, quaes ondas lan- 

guidas e tranquillas beijando uma praia mediterranea. 

Já isso occorreu nos começos d'este mez (noveiabro) 

e nos primeiros momentos foi enorme o alarme; houve 

quem, com fins de especulação, elevasse a cifra dos pre- 

juizos a un3 50 on 60 º, da aréa damunificada; porém 

quando se poude fazer melhor avaliação, viu-se que sÓ 

chegara a 10º, ea tranquillidade renasceu nas esphe- 

ras commerciaes, já anteriormente desanimadas pelo len- 

to desfilur do inverno, que, sob o ponto de vista financei- 

ro, lem sido dos peiores que aqui temos atravessado. = 
As empresas ferroviarias continuam com a restricção 

de 50 º, no serviço dos comboios de passageiros, implan- 

tado em 14 de agosto, sob o pretexto da falla de carvão. 

Riviera (Republica Argentina), 19-11-1914. 

Jucr Satazer 

Da «Gaceta de los Gaminos de Hierro», de Madrid.
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NSPORTES 
Apeadeiro de Oliveirinha-Cabanas 

Segundo um aviso da Companhia dos Caminhos de 
ferro da Beira-Alta, o apeadeiro de Oliveirinha-Gabanas, 

siluado entre as estações de Carregal e CGannas-Felgueira, 

passou, desde o dia 26 do mez findo, a prestar todo O ser- 

vico dé grande e pequena velocidade, tanto interno como 

combinado, nas seguintes condições : 

| As operações de carga e de descarga das remessas de 
vagão completo, serão feitas pelos expedidores e consigna- 

tarios, ficando as mercadorias, emquanto permanecerem 
no apeadeiro, sob à guarda e responsabilidade dos inte- 
ressados. 

Os preços applicaveis aos transportes de ou para oO 
apeadeiro, são os que correspondam pelas tarifas applica- 
veis às estações immediatas, Carregal ou Cannas-Felguei- 

"ra, conforme o sêntido das remessas. 

Despacho Central de El Barco de Avila 

Em correspondencia com a estação de Béjar, na linha 

do Oeste de Hespanha, a 235 kilomelros da fronteira dê 
Valencia d'Alcantara e a 76 kilometros da estação de Pla- 

'cencias-Empalme, foi aberto ao serviço publico na povoa” 

ção de El Barco de Avila um despacho Central que presta 
“todo oO serviço de mercadorias em grande e em pequena 
velocidade, interno e combinado. 

As estações das linhas portuguezas podem, portanto, 

permutar trafego com ve referido despacho, sendo às taxas 

as estabelecidas nas respectivas tarifas para as procedencias 

ou destinos de Béjar, mais as sobretaxas seguintas: 

Em grande velocidade — Aé 50 kilos, por fracção de 
10 kilos, 0,30 pesetas, com o minimo de cobrança de 

0,50 pesetas por expedição. A'lem de 50 kilos, por [rac- 

ção de 10 kilos, 0,25 pesetas. 

Em pequena velocidade — Por tonelada, applicavel a 
fracções de 10 kilos, 12,00 pesetas, com o' minimo de co- 

brança de 1,00 peselas. : ; 

Os prazos de transporte são de 36 horas em grande e 
de 72 em pequena velocidade. 

Os objectos d'arte e os espelhos são laxados pelos 
preços acima indicados, com 0 augmento de 50 º|[,. 

À camionagem para as massas indivisíveis de peso 

superior a 1.000 kilos, e os objectos cujo comprimento 

seja superior a 10 metros, será eslabelecida mediante 

ajuste previo. * 

Transporte de peixe e outros generos 
frescos para Hespanha 

Pela Companhia dos” Caminhos de ferro Portugnezes 
noi apresentado à sancção governamental um projecto de 
ma nova tarifa combinada com a Companhia hespanhola 

dos Caminhos de ferro de Madrid a Caceres e à Portugal 
n do Oeste de Hespanha, destinada a substituir a tarifa M. 

1. n.º 1 de grande velocidade, actualinente em vigor para 

n transporte de peixe e outros generos frescos, 

A nova tarifa visa principalmente a baratear o preço 
do transporte do chamado pêixe fino, que de Portugal é 
expedido em grande quantidade para Hespanha. 

Remessas d'assucar expedidas de Lisboa 

Em virtude de determinação das auctoridades, as esta- 
ções de Caminhos de ferro de Lisboa não aceeitain para 
expedição remessas de assucar de peso superior à 100 
kilogrammas, sem que os expedidores apresentem declara- 
ção escripta com o visto da polícia. Esta medida foi toma- 
da para evilar que o assucar saía de Lisboa em grande 

quantidade, em prejuizo do consumo da cidade onde se 

verifica haver falta d'esse genero: 

Logo que as circumstancias se modifiquem, a medida 

será sem duvida revogada. 

Comboios rapidos Lisboa-Porto 

À circulação dos comboios rapidos entre Lisboa e Por- 

to, n.º 5t e 52, que conforme a Companhia Portugueza 

havia annunciado devia cessar em 31 do mez de Janeiro 

findo, foi prorogada até o dia 28 d'este mez. 

Apresentação de reclamações á Comparhia 

da Beira Alta 

A Companhia da Beira Álta publicou um aviso pelo 

qual previne o publico de que não dará seguimento a 

reclamações ou pedidos que se refiram a mais d'um 

assumplo, ou que comprehendam mais d'uma prelenção, 

e bem assim ás que não sejam explicitas ou não estejam 

redigidas em termos convenientes. 

O serviço nas estações de Coimbra 

Ainda não se acham concluídos os trabalhos de repa- 

ração em varias dependencias das estações de Coimbra e 

ioimbra B, em que as ultimas cheias do Mondego causa- 

ram importantes: estragos, pelo que à Companhia dos Ca- 

minhos dae ferro Portuguezes ainda se não responsabiliza 

pelos prazos regulamentares de recepção e entrega de 
mercadorias em qualquer d'aquellas duas estações. 

Logo que estejam concluídos os Irabalhos, a Companhia 
annunciará ao publico a normalização do serviço. 

h comvantia Carris e a lia to Chiado 
Tendo estado a Companhia Carris a montar, no largo 

das duas Egrejas e praça de Luiz de Cainões e embocadu- 

ras das ruas de S. Roque e Alecrim, uma rede de linhas, 

em todos os sentidos, com agulhas que lhe permiltem fa- 

zer serviço para todos os lados, a.seu bel-prazer, partindo 

d'aquelle Jargo para a direcção Estrella, por S. Beulo, e 

podendo fazer seguir os carros, directamente, quer da rua 

do Alecrim quer da de 8. Roque, para aquelle destino, 

pensaram muitas pessoas que isso era o começo dos lra- 
balhos para a linha do Chiado. 

Não é assim. À Companhia, com aquellas obras, pre- 

tende, por agora, dar mais facilidades ao seu serviço, 

pondo os carros da antiga linha dos Ascensores no largo 

das Duas Egrejas; é vae, ao mesmo tempo, preparando já o 

lerreno para a possibilidade de, um dia, meltler os carros 

palo Chiado, como é seu almejo de ha muito. 

Sobre este assumpto, 4 Capital mandou um dos seus 

redactores entrevistar a Direcção da Companhia Carris, e 

eis um extracto d'essa entrevista: 

a—À que se destinam as obras do Camões? 

— Coisa minima, para bem servir o publico — respon- 

de-me o gerente, um perfeito «gentleman», um inglez 

alto, espaduado, desempenado, fallando ao mesmo tempo 
o inglez, o hespanhol e o portuguez e realizando, afinal, 

o milagre de se fazer entender. 
O Sr. Borges de Sousa accode e explica melhor. Os 

carros da Estrella, os que sSubstiltuiram o maxibombo, 
quasi impediam o transito no Camões. Era preciso evitar 
esse inconveniente. Pois é para isso que estão a fazer-se 
todas aquellas ligações com as linhas do Alecrim e com 
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as do largo das Duas Egrejus. Logo que às obras termi- 
nem, será d'alli que partirão os electricos para à Estrella, 

SN desçam o Alecrim quer sigam em direcção aos Pau 

E O Sr. Borges de Sousa nega que essas linhas e ag:"- 

lhas sejam para se fazerem carreiras d'alli para a Estrella, 
pelo Rato. 

G Não sabemos, portanto, para que a Camara consente à 

ompanhia estabelecer essas ligações para a rua de $. 
Roque, 

Gontinua a entrevista: 

«Talla-se da linha do Chiado. Em que ficou a velha e 
debatida questão, que parece adormecida e. esquecida 
para sempre? 

— Não desistimos — respondeu o Sr. O, Kolpkorst. 
No seu olhar azul ha decisão e energia. Agora as pa- 

lavras atabalhoam-se-lhe em lorvelinho. Não é facil enten- 
dê-lo. Fixam-se, porém, alguns termos em inglez. 

— Vamos para os tribunães, processar à Camara, por- 
que temos «black in white», por que ha contracto que os 
Maiores «advogados» de Lisboa defenderão. Não se com- 
prehende à teimosia da Camara... 

OS ds DOrRES de Sousa tornou à intervir. À linha do 

Óuta Ao EAN à Companhia como as das ruas do 

dessa SUÍTE rala e dos Fanqueiros. Ea realização 

aos tribur O que à Companhia vae exigir, recorrendo 
Unaes. 

A eo entre à Companhia e o Municipio vão, 

hor? f& uma nova phase aguda. Quem levará a me- 
: 1 O projecto do contracto assignado o anno passado? 

dá Tattoo mesmo tempo. À Companhia dava à mais 
? devia, Agora não dará tanto, nem coisa que se pareça. 8 Dt , n£ ue 

D to - * fãs so DANO que soffra, pórque n'estas rixas permanen- 

ão , alinal, elle quem perde, como o animal que expia 

pre todas as culpas dos outros». 
1 LE 

ÃO de aAo quando se falla à Companhia na liuha do 
ESTENANIO eus direclores, mesmo o que é filho da phieu- 

do olhar in) leem crispações nas mãos, despedem chispas 

Como se e aminado, e sollam catadupas de argumentos 

" deseo. lifassem o seu enfant chéri! e. 

no brânco) = AAA leem black in 10láte (preto 

vidão sura. que lhes dá direito à fazer d'aquella rua ser- 

d . ' 

ERA E no contracto de 16 d'agosto de 1898, 

officio a os 26 kilometros», entre às linhas ciladas no 

à do Ghia NAO O contracto capciosamente se refere, figura 

res, antes SS oo esse contracto não annullou os anterio- 
de eds .. confirma (condição 15.º) e no de 10 d'abril 

não poderá condição 8 fixa bem claro que à Companhia 
jecla É à construir linha alguma sem submeter o pro- 

de O mo is ovação da Camara, e que esta tem o direito 
IPProvaAr ne rejeitar. 

tir AS tem, pois, toda a faculdade de não consen= 

onstrucção, e não deve consenti-la a bem da 
segu y SE : b 

Ao publica e das garantias e até da esthetica da 
U " * 

aaa consultando esses contractos, vemos à quan- 
ão RAS à Companhia tem faltado! 

Sã CAE ALIÇAO Sa d este ultimo, a Companhia obrigou- 

o a alem d'outras linhas que construiu: 
entre S$, & = Pela vua ao norte do parque Eduardo VII, 

« Sebastião da Pedreira e Campolide — nuuvca a fez. 
NO do do Instituto Industrial — idem. 
fee a A enída marginal do Tejo — idem. — 

UM só para os cães publicos da cidade— não tem 
$ ” 

ia, condição 27.* do mesmo contracto, a Companhia é 
Jaua a submetter d approvação da Camara, um mez 

las 

— Desinteressámo-nos — exclamam “os directores da. 

antes de começarem a vigorar, às tarifas e horarios, que 

Serão sujeitos a uma revisão anual: 
A Companhia negu-se à isso, estabelece os horarios e 

as tarifas que quer. 
Tambem 0 contracto de 27 de junho de 1892 está em 

vigor, e esse estabelece, na condição 7.º, que a Companhia 

fará carreiras do Rocio para o Árveeiro e vice-versa, e ella 

suppriminu-as. Logo, ficou incursa, pela condição 16,º, à 

«multa de um conto de reis» e pela 18.º a imposição de 

seis multas imporla a rescisão do contracto, sem indetani- 

zação alguma para a Companhia. 
Póile, pois, ella recorrer a quantos tribunaes quizer, 

que a Camara lerá bastas razões para se defender, e alé 

para anoullar boa parte dos contractos. 
Mas emquanto não o faz, dada a tensão de relações 

que a Companhia provoca com a Camara, esta deve man- 

ler-se intransigente, não lhe fazendo favores, não lhe con- 

cedendo facilidades, não pagando offensas com generosi- 

dades. 
A Companhia queria agora, por conveniência sui, 

alterar as linhas e agulhas no largo das Duas Egrejas: à 

Camara tinha o direito de não lh'o consentir. 

Tem ella varias linhas e ramaes que não explora: à 

Camara faz-lhe levantar os carris. : 

Altera as tarifas é os horarios: à Camara impõe-lhe 

repétidas mulias. 
Rigorosamente applicados os contractos, à Camara tem 

muitos meio; de levar a Companhia a ser menos ambiciosa 

e mais condescendente. 
E por fim, é risivel o desinteresse da Companhia so- 

bre à projectada reforma do contracto combinada o anno 

passado! : 
Aqui demonslrámos o que esse negocio era, e aqui se 

publicou o bello parecer da Commissão Camararia que o 

regulou in limine. | 

«A Companhia dava mais do que devia» dizem os 

seus directores. 
Dava, com eleito, bilha de leite... desnatado, por 

lonel d'azeite. Que generosidade! 

À sua infeliz phrase final, chamando animal ao publico 

que ella explora, é de resto bem justificada. 

A 

A proposito vem registar que sempre conseguiu ella 

que o Sr. juiz da 1.º vara do Tribonal do Commercio, 

não sabemos com que fundamento de justiça, ordenasse 

um exame da escripta da empresa Eduardo Jorge, como 

base para uma pretendida acção de perdas e damnos com 

que à poderosa Companhia procurava anniquilar a modes- 

la empresa de viação, que aquelle Sr. mantem, com gran 

de beneficio para o publico. 
Deu-se, porém, o caso grotesco de tal exame não po- 

der realizar-se... porque o Sr. Jorge não lem escripta. 

Que pena, os jornaes não terem enviado à esse acto 

08 seus reporters photographos, para termos o prazer de 

ver reproduzidas, pela gravura, as caras com que ficaria 

o merilissimo juiz e 0 arguto advogado: da auclora! 

Teo 

A mobilização das forças commerciaes 

em França 

A lucia implacavel que prosegue aclualinente entre à 

França e os alliados, de um lado, e à raça germanica do 

outro, não póde ter senão uma sahida: o esmagamento 

definitivo é completo d'esta ultima. 

E' uma necessidade imperiosa, e vital para oO Universo 

civilizado, por tanto tempo perturbado nos seus emprehen- 

dimentos pacíficos pelas ambições ameaçadoras do panger- 

manismo, o sentir-se liberto, senão para sempre, ao me- 
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lts por dis lantos anos, do perigo permanente que 

OCA ano a antonomia dos povos como à liberdade 
do commercio, à ambição desmedida de um irperiosse- 
Jdento de nin predoininio universal. 

E preciso, pois, que esta guétra Hremenda que à 

França e osslfadoes não procuvarato em quizer, duas 
que lhes foi jinposta, ne momento por ella escolhido, pela 
orgulhosa Allemanha, prosiga úlé final e por tanto tempo 
quimto 6 neeessario. para quebrar é abater 6 poder militar 
dos nossos vizinhos do Ultra-Rlieno e determinar de vêz à 
ruína da sua nntdade politicaje da sua Integridade nacional. 

Para satisfacção Weste desideratum, podemos contiar 

absolutamente na força e na heroicidade do nosso exercito 
é no genio dos nossos genteraes, e tambem, assim o espe- 
raios pelo menos, na firmeza e no talento diplomalico 
Os nossos governantes. 

Mas a par d'este trabalho, outro ha, egnalmente impor- 
ante, que perigaria por se ver esquecido e não proseguido 
com a energia e à competencia necessárias, se 08 com- 
merciantes e os industriaes francezes d'eile se não lives- 
sem encarregado elles proprios é é o rebaixamento econo- 

ico da Allemanha, à guerra 40 seu commercio e à sua 

industria, e a suppressão, por todos os meios, da concor- 

renéia invasora, e quasi sempre deshonesta, que ella fazia 
até aqui aos produclos francezes, em todos os mercados 

do mundo é no nosso proprio mereado. 
Mas não nos illudamos. É essa uma empresa enorme, 

de grande folego, tão dilficil de levar a bom terno como 

a que consiste em vencer 6 poderio miiitar allemão, e 
que não póde ser tentada, com probabilidade de bom exito, 
senão por uma organização poderosa, methodicamente 

preparada e vigorosamente conduzida. 

Com clfeito, convem não perder de vista que à Alle- 

manha, nestes ultimos annos, tinha-se tornado não só- 

mente uma formidavel machina de guerra, mas tambem 

uma colossal exploração industrial e commercial, levada 

ao maximo da sua intensidade, de perfeição e de rendi- 

mento, graças à exforços tenazes, pacientes e laboriosos. 

Ora, seria pueril e perígoso pensarmos que o poderio 

deonomico da Allemanha se suma, como uma echimera, 

por motivo de lemvermos vencido, desarmado e ué 

desmembrado o séu imperio. 

Lançado a terra o throno dos Hohenzollern, não deixara 

de ficar um povo de 68 milhões d'almas, fallando a mesma 

lingua e possuidor das mesmas tradições; um escol de 

engenheiros, «de construetores, de fabricantes, de nego- 

ciantes, doe eaixeiros-viajantes, de empresario de nego- 

cios de todas às calegoórias, mais do que nunca desejosos 

de Inetar e trabalhar, para remediarem o mais rapidamente 

possivel às brechas causadas pela guerra no edificio com- 
inercial e industrial allenmão, e tambem mais do que nunca 

avidos: de enriquecerem à cusia dos seus concorrentes 

extrangeiros, para relaverem essa enorine opulencia à 
que se havíam tão facilmente habituado, e que lhes 
grangeava o despejar indefinido dos seus moslruarios 
em todos os mereudos do mundo. 

A guerra deixará tambem de pé, — pelo menos em 
grande parte, — essas fabricas gigantescas, esse imenso 

apetrechamento economico, essas vuslas &€ poderosas 

associações industriaes e commerciaes, essas Norescentes 

escholas technicas, fruclo de quarenta annos de inltei- 

ligentes e ininterruptos exforços: Sem duvida tambem 

que o humildamento político da Allemanha determinará, 
em cambio, o decrescimeénto do seu poder financeiro, e 

vibrará um rijo golpe ão seu eredito commercial. Mas 

aqui nos não devemos egualmente embalar com quaes- 

quer fagueiras illusões. Lembremo-nos, primeiro que tudo, 

que no início das hostilidades, a fortuna global do imperio 

allemão estava avaliada na quantia enorme de 350 billiões 

de francos, e o seu rendimento annual em perto de 50 

billiões; é não esqueçamos depois, que o dinheiro é vaga- 

bundo, e não conhece as preocupações de ordem patriotica, 
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do que nestes ultimos tempos. liverhos oceásião de passar 
poliv.dura experiencia. ' 

Portanto, apesar de (odos os billi6es que nós lhes 
poderiamos exigir, como justa indemnização”: de guerra, 
us Allemaes ficarão ainda sentiores do bastante para pu: 
Breno pelo seu resuvgimento economico, e para (ralaven 

de se reapossartém, conta os nossos productos, da Sua 
concorrencia assoluadora. 

Conclue-se de todas estas considerações, que poderiam 
acerescentar-se com mil outras, que um dever imperioso e 
urgente se impõe à todos 08 commerciantes e industriaes 
fruncezes, se é que querem aproveitar à occasião unica e 
inesperada que se lhes offerece, de rehaverém, de um 
jacto, o avanço consideravel que elles tinham imprudente- 
mente deixado lomar aos seus concorrentes austro-alle- 
mães, é de se loruacem senhores dos mercados com- 
merciaes de oule haviam sido à porco e pouco escor- 
rigados: é vem à ser o realizarem, no campo dos negocios 
e dos intérosses economicos, ess; soberba união nacional, 
estabelecida espontaneamente entre todos os Francezes, 
nos primeiros dias da Jeclaração de guerra, perante à 
Patria ameaçada, 6 6 agruparem-se, jmmediata e unanime- 
mente, num feixe poderoso de forças vívas é delivas, 
que saberão Iravar uma boa lucta pelo Iriumpho e pela 
supremacia definilica do cominercio franeez sobre 6 com- 
mercio allemão. 

Para se allingir este fim, um grupo de homens palrio- 
las e desinteressados, de espirito pratico e livres de todas 
as preocenpações potílicas ou eleiloraes, começaram à 
organizar, ha três mezes, tuna verdadeira mobilização geral 
das foreas commnerciaes fráncezas, fundando, em amplas 
hases,a Sociedade Nacional de Defesa dos Interesses KFrar- 

CPSPS. 

Jules Lepair 

Do «Comineree et Induostrivs de Paris.— Janeiro de 1953, 

Ec, 

H querra e a industria chimica 
na Hllemanha 

Num dos ultimos numeros da «Chemikoer Leitunga, o 
professor Will, da Eschola Technica Superior de Gharlol- 
tenhurg, expõe à situação erênda pela guerra à industria 
chimica alleinã. ? 

Como primeiro efeito da guerra, vein a mobilização de 
grande parle dos directores teshnicos é cominerciaes das 
diferentes fabricas, e a impossibilidade da exportação. 

O professor Wilt estuda os diversos ramos da industria 
ehimica, demonstrando que o3 fabricantes de acido solphu- 
rico não poderão obter as pyrites de Ilespanha e Portugal 
quando exgoltadas às existências aclnaes, mas chama à 
atlenção para às pyrites da Noruega, e acerescenta à pos- 
sibilidade de voltar a utilizar-se o enxofre italiano, 

À preparação do acido nítrico, que representa um 
importante papel no fabrico dos explosivos modernos, 

preocetipa, muito 0 anctor, porquanto à importação dos 
nitratos do uhile, que serviu de base áquella industria, 
está de todo suspensa. Os stocks d> nitratos existentes na 
AMlleinanha foram destinados às fabricas de productos 

chimicos, sendo substituídos nas necessidades agricolas 

pelo sulpliato de ammoniaco, cuja producção é abun- 

dante. | 

A Allemanha carece de chromio, cobre, mercurio º 

nickel. Este ultimo metal não póde vir nem da Nova- 

Caledonia, nem do Canadá, nem dos Estados-Unidos; es- 

pera-se obtê-lo pelo tratamento dos miterios pobres da 
Hungria e da Alta-ltalia. 

A industria do aluminio, que se baseava no aproveita- 
mento das argillas francezas, deverá servir-se do emprego 

de outras argillas que se encontram na Dalmacia, mas 

”
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que, pórc servem de diferente composição, necessitando 
Outro tratamento, 

Exfste alcool em excesso na/ Alemanter. À diminnição 
16) Seu, cousumo industria! torbará milizaveis na alimen- 
lução 08 coreanos e às batatas QUO se-Pnpregavam is 

distiarias,. : ' 

— A Tnpossibilidíule dá importação da henzini, petróleo, 
dulsrificantes-e, parafina, causa grande prejuizo à Alleinauha, 
Mas espera-se remediá-lo pela distillição de: libhhiles, 
que se deu enorme impulso. 
1º Emquanto ao benzol, anthracéno e  naphthaliãa, à 
situação é hoje: muito: differente, do que em 1870, quando 
à” Allemanha. recebia da Inglaterra todos estes productos. 

O proféssór' Will caleula que à industria allemã das 
materias córantes artificiaes. está 1ã0 solidamente esta- 
belecida, que não tem: nenhuma concorrencia; à sua pro- 
dueção póde até reduzir-se a 50º(,, pela impossibilidade de 
exportação pura os paízes belligerantes, mas quem soffrerà 

com isto são 058 tinlureiros que não tenham outro. lornece- 

dor-álem da Allemanha. 

Por ultimo, a Allemanha soffrerá pela falta de te xtis, 
com o algódão, a lã e a juta. ss; 

As. fubriecas,, de sabão soffterão, pela falta de oleos de 
CnGo e palma e: do gordoras, ea consequencia menos 
tranquillizudora será à diminuição no fabrico da glye erina, 
ão precisá para à dynamite. 

o 

Études et documents sur la guerre 
Um grupo: de summnidades intellectuaes da França, em 

que figuram professores universilarios e membros de aca- 
demias, sob a direcção. do. illustre historiador. Ernesto 
Lavisse, emprehendeu q publicação, sob o lítulo que en- 
Cima esta notícia, de uma serie de brochuras destinadas 
à esclurécer « opinião publica sobre a caljunitosa guerra 
que hoje flagella o mundo. 

A' amabilidade da Camara de Commercio Franceza de- 
Vemos à oflerta de tres d'essas brochuras: 

Qui a voulu la querre?, por Durkheim e Dênis. 
o vinlátion de la neutralite belge et lucembourgedise 

par VAllemagne, par A. Weiss, 
Les erimes allemands d'aprês les témoignages alle- 

mands, por J. Bédier. 

Todas essas brochurvas teem iticontestavel valor litte- 
riario, e revelam o espirito patriotico dos sens auctores, 

procúrando apresentar 08. factos, apreciados sem exaltação 
sob o ponte de vista da causa franceza. 

A primeira Drochizaa, taseada na correspondencia di- 

blomaática vinda ultimamente. a lume, procura demonstrar 
que à Allemanha cabe à responsabilidade da terrivel guer- 
va que se desencadeou. 

À. segunda. occupa-se da violação da neutralidade dos 
dois Estados que a Allemanha carecia de atravessar para 
tentar à invasão da França, e regista: as confissões dos ho- 
mêns publicos allcmães ácêrea da violação dos tractados 
é do direito dos neutros à defesa do seu territorio. 

À terceira procura nos diarios encontr ados em muitos 
prisioneiros e em jornães alfbmães, à narrativa de violen- 
Cias. e crueldades contrarias-ás leis da guerra e aos prin- 
Su do direito das gentes, consignados na convenção da 
ia. 

À indole puramente 'technica da nossa Gazeta inhibe- 
nos de fazer erilica minuciosa d'esses estudos, que são 
sem duvida valiosos subsidios para a historia da formida- 
vel conflagração, de que somos RO é lambem 
Viêlimas. : 
To permita que bem depressa venha pr: lhe terno 

az 

Sul e Sueste, — Estudit-se um novo horario n'este 
caminho de ferro, para dar inelhores ligações com o 
Mgarve, e devendo entrar em vigor por (odo 60 mez de 

fevereiro. 

Companhia Portugueêza. — lista companhia vao 
construir casa para babitação do pessoal e suas familias 
em varias estuições, entre às quaes as de Espinho, Esmoriz, 
Ovar, Estarreja, Aveiro, ele, o que constitue grande vauta- 
gem pára os empregados, pois são cedidas sem pagamento 
de renda. 

= Proseguem os trabalhos de renovação da via na 
linha de Cintra, na via ascendente enire Bemfica e Ama- 
dora. 

Beira-Alta. — À estação de Oliveirinha-Cabanas pas- 
sou a fazer todo 0 serviço, para 0 que se está construín- 
(lo um caes de mercadorias, uma linha de desvio é vina 
tê Ssucco. 

= Passaram por grandes reparações às estações de 
Mangualde é Santa-Comba. 

Vãe Lamnbem entrar em obras à estação de Celorico. 

= As duas novas carruagens de 3.º classe vão en- 
(rar em serviço em março proximo. 

== Está já começada à construcção de mais uma car- 
ruagem mixta de 1.º e 2.º classe e outra de 3.º, eguues 
ás' ultimamente constenidas. Este material deve esta 
promplto antes do fine do anno. 

Companhia Nacional. — Circulam já na linha de 
Vizeu carruagens de 1.º classe de corredor lateval, lavabo 
e aquecimento. Estas carruagens são as antigas, transfor- 
madas, ficando agora com 18 loguares, e com una appa- 
rencia interior muito elegante. 

Penafiel á Lixa.— Os trabalhos de: prolongamento 
da linha a Entre-os-Rios vão muito adeantados, devendo, à 
lroçoa de Calçada à Torre ser inaugurado dentro de um 
Inez. 

Nàá inunguração W'esta linha entrarão em serviço novas 
carruagens de passageiros. O troço Penafiel Calçada tem 
tido um movimento maior do que se esperava. 

Caminho,de Ferro de S., Thomé. — Parece que 
dentro em púuco serão tomadas resoluções ácêrca dos 
projectos de varios lanços do Caminho de Ferro de'S. 
Thomé, que foram apresentados ao Governo pelo gover- 
nador d'esta provincia. 

Novas ambulancias postaes.— Já foram entre- 
gues ao Governo as nove ambulaneias postães construidas 
nais officinas da Companhia Portugueza. Tres- d'essas Car- 
ruagens foram para o Minho e Douro, duas para a Beira- 
Alta e quatro para 0'Sul e Sucste. 

FP. 
BRINDES RECEBIDOS 

Recebemos e agradecemos um lindissimo calendario 

de parede, da causa Libanio da Silva & C.º, Travessa do 
Falla-só, 24, Lisboa. E um trabalho perfeito, debaixo do 
ponto de vista Iypographico, é à guarnição, em côres, é 
um trabalho verdadeiramente: primoroso, como não se vê 
melhor. em parte: alguina, com desenho original, repro- 
duzido por partes, em estereotypia, nas officinas d'esta 
Poereditada casa. 

E
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A guerra é o Norie de Hespanha 
O Sr. Boix, engenheiro 4a Companhia dos caminhos de 

ferro do Norte de Hespanha, consultado pelo redactor 
de um periodico de Madrid, fez as seguintes declarações : 

— «Pelo que respeita à linha do Norte, a influência do 
confliclo representa à suppressão qnuasi completa do tra- 
fego internacional, até ao ponto de nos termos visto for- 
cados, a começar em 15 de dezembro, a supprimir o sud- 
express, que era um comboio internacional, porquanto se 
ligava em Irun e em Hendaya aos caminhos de ferro fran- 

Cezes. 
O mal-estar originado pela guerra Irouxe como conse- 

quencia immediata à paralyzação de muilas industírias 
importantes, e, como é natural, uma diminuição muilo 
sensivel na exportação e na importação, phenomeno que 
se deu tambem parallelamente no trafego dos passageiros. 

Uma cifra eloquentissima, para maior elucidição e 
para abreviar: em conjuneto, as receilas do Norle experi- 
mentaram uma baixa que -se apprexima de nove milhões 
de pesetas, com relação ao anno anterior, de 1914. 

Deve notar-se que esla Companhia, como lodas as 
outras de Hespanha, se encontrava num periodo de pro- 
gresso com respeilo a todos ós serviços da rede, para 
cujo fim havia feito grandes despesas. Pois bem! com a 
guerra, em vez de seguirmos n'esse progresso, soflrtemos 

agora um forte regressão, cuja principal consequencia 
está consignada na cifra de perdas apontada», 

Hespanha 

Está-se procedendo nos estudos de campo da linha ferrea 
directa de Madrid à França, passando por Soria, em euja provincia 
entra por LBaraones, seguindo à direcção dos rios Andaluz e 
Esculote, 

sk, Uma commissão de pelicionarios de concessões de cami- 
nlios de ferro secundarios, procurou a 14 do corrente o director 
geral de Obras publicas, para instar por uma prompta resolução 
que facilite a construeção d'uquelles. 

ESSA, Sendo varios/os traçados de caminhos de ferro projecta- 
dos para O territorio marroquino, o que por emquanto dislruclta 
à primazia, é o de Tauger à Fez, em estudo por conta da Compa- 
nhia Hespanhola, à cujo cargo está a exploração da parte da linha 
que segue nt zona estabelecida à Hespantia. 
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Lisboa, 30 de Janeiro de 1915, 

Aindá uma vez, novo ministerio. 
Não é «o cansado chá que ferve com esta a setima vez» do To- 

lentino, porque se chá relervido fosse, era-o pela decima vez; que 
tantos teem sido 08 ministros que, UM perpassar rapido, como em 
fita de animatographo, teem sobraçado à pasta das Finanças, desde 
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que ella, acabado o cunho oficial nos sacramentos, foi bapti 
zada. 

Não traz O novo ministerio à marca desacreditada da merca- 
doria avariada nos armazens dos centros políticos, nem o sello 
Viteri do partidarismo que tem arruinado 0 nosso organismo 
administrativo... e moral. 

O novo ministerio é composto de gente sem aàmbicões-isso já 
é muIto— e de gente que põe à Patria acima das paixões — o 
que é tudo. 

A pasta das Finanças foi entregue à um novo, na edade 
e nua administração publica, mas um novo em que ba todas 
as esperanças, porque são conhecidas as suas faculdades de traba- 
lho organizador e pratico, no arduo serviço ferroviario 

Tinha que ser tirado da classe o ministro d'esta pasta, tendo 
sido primeiro indicado 0 Sr. capitão de engenharia Santos Viegas, 
chefe da exploração da Companhia Portugueza, e sendo afinal es- 
colhido o Sr. capitão Herculano Galhardo, chefe do servico de 
tracção e officinas do Sul e Sueste. i 

Encontra o novo ministro já apresentado nas Camaras 0 orça- 
mento para o futuro anno, o que apparentando ser uma facilidade, 
à que a phrase popular chama «a papinha feita» é, pelo contrario, 
um problema de difficil resolução. 

Perfilhar um producto alheio, quando este é um monstrozinho 
—ou melhor, uma monstruosidade—do quilate d'aáquelle documen- 
to, em que, como aqui dissemos e todos que o leram reconhece- 
ram, se amassaram algarismos unicamente com o fim de armar 
ao efeito phantasmagorico d'úm superavil falso, é resolução dilli- 
cil para um espirito esclareêcido e um caracter lionesto. 

O Sr. Galhardo lerá pois, à cada passagem do orçamento, que 
repetir à phrase de Pilatos, modificando-a, já se vê: «estou inno- 
cente do sangue d'este... imbroglio». 

As futuras Camaras ver-se-hão tambem em difficuldades para 
apreciar esse amontoado de cifras, que logem ao menor contacto 
do espirito observador que n'ellas queira encontrar à justificação 
da origem. 

Conscelenciosamente, patrioticamente, quem poderá dar pare- 
cer s bre à estabilidade d'um edifício construido sobre bases fal- 
sas, que se derrue ao sopro do mais leve exame ? . 

Outra mimissão espinhosa do novo ministro das Finanças—e tan- 
tas lhe estio reservadas | — é sanear a administração publica dos 
erros commettidos e mostrar ao paiíz, claramente, imparcialmente, 
quem errou e quem andou bem. : ; 

Falla-se por ahi em desfalques e coisas pelores; anlam espa- 
danas de lama sujando nomes; e entre esses, o povo precisa des- 
lrinçar bem os que estão limpos dos que se lenham maculado; e 
a justiça terá que intervir para castigar severamente estes e de- 
monstrar à innocencia d'aquelles. Faça-se luz clara, para que o 
povo não mais se confunda. : : : 

E' o seu direito, em todos às regimens e muito mais no regi- 
men democratico, que nos rege. : 

Pelo ministerio da Guerra, pelo da Marinha, grandes, enormis- 
simas, teem sido as despesas à que nos tem levado à defesa dos 
nossos tenritorios ultramárinos; muitas outras lia que fazer ainda, 
por nosso mal, e qne não se póde prever à que total chegarão, 
porque atravessamos um momento historico de duvidas e incerte- 
sas dia à dia. = 

Ninguem ignora que uma grandissima parte dos abastecimen- 
tos tem sido feita sem concurso, contra o expresso na lei, até pa- 
ra o mais modesto fornecimento de mata-borrão para qualquer 
secretaria. 

Ha que apurar como esses contraetos se lizeram, e que prover 
à que nem elles continuem, lóra da lei, nem, fóra da lei, outros 
se facam. ; 

Assim, as suspeições acabarão de vez, e o venerando chefe do 
Estado não terá mais motivo para escrever, como o fez, na carla 
de 23 d'este mez ao Sr. general Pimenta de Castro (que nos re- 
corda as históricas cartas do rei D. Pedro V ao seu dedicado aju- 
dante): «Se não se accode desde já, com firmeza e prompltidão, ao 
incendio em que as facções estão ardendo, ha muito tempo, como 
desejando reconduzir tudo isto à podridão e à miseria, estamos 
perdidos,» ; 

Porque este sujeito da oração que se acha em perigo de perdição 
é o paiz inteiro; à patria de nós todos, que tem o direito de viver 
e à possibilidade de viver prospera, se, de vez, varrer 03 vendi- 
Ihões do templo da administração publica. 

Bolsa. — A nossa Bolsa, bem como as estrangeiras, teem estado 
absolutamente abandonadas, não havendo nos nossos valorés os- 
cillações dignas de registo. 

O Fundo Interno manteve à cotação de 39, à 39,40 %, e a Divi- 
da externa, 1.º serie, attingin 0 preço de 715; os restantes valores 
sem movimento. 

As acções do Banco de Portugal BISAUSA LUSA 0 preço de 175800 
devido certamente, ao pagamento do dividendo complementar 
que será de 73. : 

Tambem nos consta que o Ultramarino distribuira 4%, álem 
de 3 já distribuidos; o Lisboa & Açores 4 1/5, complemento de 2, 
distribuídos em julho proximo passado, e o Commercial propõe 
8 PS
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Cambios, — O agio do ouro atlingiu e excedeu até. nesta quin- 
Curso de cambios, comparados 

45 
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"* —MadridZaragoza-Alicante 2.221 
(AS EA SER SORA E CAR RSA LA RN, 
*  Gompanhia Cam. k, Port. 1.º grau; 
* “Companhia Cain. P. Port. 2.º graus. 
* Companhia da Beira Alte 

Lona SAR ride. PONVURAl cenas ava 
st Fe DORLURUOR S/a 66 o ala la aa, 

Amsterdam “ Dia: Atinveés d'Africa. IP VE NES APS [ET PR TEST AO de o TE, -” 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

22 us A oo  UBRÓDUCTOS-TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
LINHAS | de janeiro 915 | [914 Differenga is ia Differença 

” até “E em SO 
Kil, Totaes il Totaos 1915 1915 

Portuguezas Escudos Escudos, 4 / Escudos | Escudos] Escudos | Escudos 

Tompannh came (Rede geral ..... 91 Júneiro [1073] 332694500/1.073| 289272800 |-|- 43422500] GS10805| 2698504 40855 

É in de ferros Vendas Novas... | >» » 70 7.882800 70 357800 [-- 2335500] 112360 79H24 | 33836 

OROOURROS co ns irabra a ole: o 29/ 1244500) 29 1.542500/— 2098500] 42580]  53si7/— 10828 
no o CORRA 10 » 681 37,680506 | 681 18627878 | — 109872 DOS) TIS10/— 16307 

Minho e Douro... o à ATI 301491300] á71l AB602STA|— IhttISTA|  G68S5]  S6582|/— 205907 
DOIDA TA A na: : O Dez. 19i4] 253] 527514567] 253| 579460827 |/— 51945860] 2.085803 | 2290533 | — 205832 

Lompanhia Nacional ..... À 34 Dez. 19014] 483] 1606359524] 485) 486426877 — 25.767854] S868842| 1007871 [— 139829 

VANS dO NOBERs: oa anca, 90 Janeiro | 176 TBUYSTO| 132 SO97886|-1- 1671884 nisigl isso 4519 

Porto à Povoa e Famalicão ....] 30 Novembro] 56) 137424567] 36] 1602103559|-- 4678592] 2811515]| 2801570 [— 838 

SUNDANIOS acao 31 Outubro] 64) 120173838] 64) 127892546/— 6719508] 1893533 | 1.998831 | — 104898 

Hespanholas Pesetas Pesetas Peselas Pesetas | Pesetas | Pesclas 

Norte de HOSPANNA. eco 10 Janeiro [3.681] 146019661 3.681 154795627 /— 8775,966 39668] 42032/— 2384 

VadridLaragoza-Alicante. 31 Dez. 191513.664] 128217021 /3.664] 133999264 /— 5782243 34,993] 36871/— 13378 
RAT E ea CARAS ARO 10. Janeiro [1.083 28.864.105 | 1.083 20985.780/— 391.675 26.651 27.018 | -— 362 
Madrid-tao.-P, & Deste de Hesp | 20 » 77 40.706] 777 513.540 | — 729 824 367 660 |— 83 
Lorca à Baza e AGUAS A. e 16. 168 126,763| 1468 190.992 /— — 64927 75% 1136/— 382 

ELLIS ANAL aa Mk Ha La EA 
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Debito 

Pago por comissões e transleren- 

Idem por gastos de administração, 
ldem por despesas. em Londres... 
Coupon de 1 de juílio de 1913 e de 

1 do JanCIro UOL a an ao 
Differencça em minatertal. 1.120 .02o 
fist dito, do augmento de tari- 

às trunslerido para eredito do 
Estado no anto da 1912-183..... 

ldem por gastos geraess co... 
Indemuização paga por arbitra- 

gem por se ter torminlo praça no 
vapor «Ingabraus, para carrega- 
mento de travessas d'aço e não 
se ter feito o carregamento. . 

ldem por gastos gernes de explo- 
ração, a saber: 

Multerial diverso... 
Substituição das 

Iravessas de ma- 
deira por Iraves- 

30:306850% 

SuS (le dO. ..... &8:567804,5 
trastos de explora- 

[9176 AMA ENA AÇO 2B:TIGSISS 

Importância transferida para a 
conta de Lucros Suspensos. ... 

Credito 
Recebido de juros do deposito em 

poder dos Trustees,....2...22+> 
SUbvVéncão....... 8BTIDTRSISS 
Menos rendimento 

da linha pelas ta- 
rifas anligas de 
Janeiro à dezem- 
bro de 1913. ... “216:967311 

Recebido de alugueis de parte do 
PRCIIO AO PORN os es eua 

Dividendo de aceões da Companhia 
das Aguas de Loanda 1.11. 

Rendimento geral da linha... 1... 
Juros em diversas contas... : 
Differenças de cambios... 

TB 620881.2 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1914. 
(Continuado do meunero 650) 

ANNEXO A 

Desenvolvimento da conta de Lucros e Perdas 

TIISIA SD 
16:810500 
1Ve:0898573 

MIDIBOIS25 
6TOSIO8 

2846808 17,3 

1:001:618898 33 

62815, 

657.311804 8 

1LVADOSOO0 

8:000500 
321:9578095 

HI AABBSÕEA 
1:389526,0 1,003 :618308.3 

ANNEXO BB 

Desenvolvimento da conta de Exploração 

Debito 
Materual ciroutante= Valor do exis- 

o LO EE ENA Eos DE NES Et AR me 
Meveis eutensílios —Vilor dos exis- 
LE CER RS EES SRA COS AO AE 

Machinas e accessiios Idem, idem 
Combustivel Existente. co... 
Contas a liquidar — Importancias 
UMIC RS VE POOR E RO SORA: 

Via e obrus—Muterinl existente... 
Armazens geraes — Material exis- 
A 1 E SS ROO AA ARNO ERICO: 

Gastos gerass da exploração 
sabe: : 

Trafego— Cartazes, horários, ete.. 
Lubrificação é illuminação — Oleos, 

azeite, petroleo, sebo. ele... 
Combustivel = Carvão. creio, 
Passagens—Do pessoal para Loanda 
Tracção e oficinas —Matérial meu- 

do, vencimento do pessoal e 

ACSPOSAS, «neo an ces Sina peeno 
Armazens geraes — Vencimento do 

pessoal e despesas.co 1:21 ++ 
Movimento — Vencimento do pes- 

SOU E UGSPORAS 04 claro 
Servico medico e do hospital— Ven- 
cimento do medico, pessoal e 
GOBDÓRISo vo devre. sanceos, A 

— 120:290801,5 

2868143 
V:BI4868,8 

1612526,2 

ã 31:535898,8 
6:3090812 

TI BG0SSRK A 

97S1O — 

4 TOOSIG Y 
25:076807,7 -- 

667830 e 

ISTODIS 169 — 

D:084870,8 

13:322886,0 
' ) v 

3: 782889,5 = 

Via e obras: 
Material diverso. ... 
Substitoíção das trã- 

vessas de madeira 
por travessas de 

23:6938S8'4,3 

8:5678094,5 
Ferjas e despesas... 82:496850,5 113:688820,3 - 

Direcção é Servicos centraes — Ven- 
cimento do director, pessoal e 
ACIPONIRS So oa To CARDS ER 20:311821,1. — 284:680817,3 

Iinportimeia passada para Lucros 
é Perdas (rendimento da. linha). — Bar: oNTãoS 

1.236:227886,7 
Credito 

Rendimento da Hb... — 321:957895 
Iimportaneia Lransferida para a 

conta de Lucros e Perdas (Gus- 
tos gervaes de exploração). .... — I8L:GROS17,3 

SAN oi a oa Átia seestehiodoe — 629:589574,4 
| 1.236:227586,7 

Exploração 

Seguíndlo o costuine dos relatoriós anteriores, damos à seguir 
os mappas relativos ao rendimento da linha desde o começo da 
exploravão: ; | 

O rendimento da linha foi em: 

IBSO-1800,...... 17:000800 T02-19005:- «1221 299 :000500 
ISUO-I801......o 35:000800 LIDBADOA o oo BS6:000800 
PBIL-ABU2: 224. 62:000500 1904-1905... « 318:000800 
ESIZ-ARÓR: o 97:000800 =) L005-19006....2+. 300: 000500 
Re DO E Do 1 ENADE 120:000500 1906-1907. .... -. B16:000800 
I8DT-I805: 2.1 163 :000 500) 1907-1908: ...... 316:000800 
1808 1806... 201:000306 LODSR-AOO00. 2. 299:000800 
1896-1897... ..++., 208:000:500 LOOGIDO dc o sa 343:000800 
L8IT-A8O8:....0.. 177:000800 LO[0-1011...... + 437:000800 
ABOB-LSO0: 11100 216:000800 1011-1912... 04... 289:000;:5800 
1899-1000: .22002 306:000$00 EOIRADAS ces 374:000800 
1900-1901,..-.-- 288:000500 ONGAME SA 321:000800 
1901-1902. ...... 308:000300 À 

em numeros redondos. | 
Comparadas as receitas dos vinte e quatro ultimos annos, vê- 

se que à receita bruta por kilometro, foi em: 

ROSI 1800-1801. .1120o 254527 1002-1903... 
ISGI-I802. 1... 3394836 || 1903-190%4....... ESTE 
1802-1803... .. — 2328009 || 1904-1905....... S75SA1,0 
ORI ABOA: nuas 470867,8 | 1905-1906....... B25S58,7 
ISIA-1895....... SITSOTA | I00G-A007....... S70S2,4 
I8ON-1806,...... G7OFO3A || 1907-1908. ....- 8708049 
I8IG-I8O7....... G9IS04,3 | 1008-1009....... - 8028868 
1807-1898....... 501832 1909-1910. ...... 044:507,6 
IBIB-I809...110. G7ABAIO || 1910-3911... 1:202588,1 
1809-1900. ..... 816800,3 | 1911-19182.....0. 705818 
IO0O-1901....22. 198827 | CONRADIZ. caneco 1:028532,5 
IOL-1002....... ORAGSG8S | 1913-4914 20000. 884850 
e que neste exercicio, com relação. ao anterior, houve uma dimi- 
nuição de 16,80“, j 

augmento de tarifas rendeu, dúrante 6 anno econontieo, 
97:000500. : e: 

A applicação deste imugmmento produziu em media 43,23 “|, 
quando devia produzir 73 º1,, segundo à lei. ; : E 

Comparado o rendimento com o do anno anterior, nota-se uma 
differença de 33:000500 para menos. ' 

O mappa junto mostra que 0 movimento mensal de passagei- 
ros, fot no: 

y 2. semestre de 1913 

1º GIASSES coco eee ht ou 1,660 

CASTRO ME OIE a 87» 346% 

7 Soh ÍRO: NORA RSS ADS ATE 2:388 » 04,00 sá Dº 

1. semestre de 1914 ê 

É BIRONO: a aa Me o 39 0U 41,65, 

vo) D PESE DA EL EUR ALE ... 87 ” 3:63 “a 

HA A a A ESA ne sec 2260 É MTL, 

Vê-se que à proporção se conservou quasi a mesma do exer- 
cicio anterior na 1.º clusse, notando-se uma diminuição na 2º 
classe e um augmento na 3.º classe, havendo, param: na totalida- 
dé, um úánginento de 12,37 “%. na quantidade e de 18,66 º(, no 

: h ; rendimento. f 
Mercadorias 

Em grande velocidade transitaram: E 

DOADIDADAR ico vel 616 taueladas 
De ASIBDASDIA aaa o — 6% 4 

Differença : mais... 30 iosndos
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Em pequena volocidade : 

DO ALTA OLAS once ae sos 
DO SUTBSADIA aee Aos 

Dilferenva: mais... : 

19:355 toneladas 

291 :142 » 

[1:87 » 

Houve, pois, em mercadorias, num augmento de 1:787 toneladas 
110 peso, 0.que dá a percentagem de 9.23 “4%: no rendimento houve 
porém uma diminuiícão de 59:000500, numeros redondos, o que 
Corresponde à uma percentagem de 21,80 ºf, 

— Por aqui se vê que 03 abaixamentos de tarifas, pelo menos nas 
clreumstancias excepeionaes do nosso caminho de ferro, produzem 
um effeito contraproducente, Longe de augmentarem-o rendimento, 
abementam apenas o tráfego, do que vem manilestamente 
iunsmento de despesa. 13 como as reducções de tarifas incilem 
geralmente sobre a differenca entre as tarifas de 1885 é às de 
1807, dilferenca destinada a completar as despesas de exploração, 
de qualquer natureza que sejam, 0 préjuiza é supportado por inteiro 
pela Companhia, prejuízo duplo porque, cercesmdo-lhe o rêndi 
minento. augmenta-lhe simultaneamente à despesa 

A prova proviula são as cifras acima indicadas, que mostram 
ue o trafego angementou 9,23 /º, em mercadorias, e que o rendi- 
mento pelas tarifas modernas, que pelo contracto deve ser de 75% 
sobreso das antigas. desceu para 43.23 

É, para se ver que o prejuizo resultante das reducções de 
tarifus alfecta apenss à Companhia, sem que o Estado tome nelle 
à sua parte, basta ver que, emquanto a differença, que pertence à 
Companhia desceu de 171 contos em 1912/13 parva 105 contos em 
1913/44, o rendimento pelas tarifas antigas, que pertence ao Es- 
tado, subiu de 197 contos para 216 contos. Quer dizer: se se obli- 
vesse à media de 75% do angmento, como 6 contracto garante, ou 
se n'este exercicio a media fosse à mesma do anterior, é evidente 
que, tendo augmentado 6 rendimento pertencente ao Estado, teria 
dugmentado proporcionalimeénte 6 rendimento pertencente à Com- 
panhia, visto que à percentagem d'este é sempre enleulada sobre 
à totlidade d'aquelle, 

Sp juntarmos a isto à recusa de pagamento, por parte dos (40- 
vernos, do saldo entre o rendimento obtido e o rendimento garan- 
tido pelo contracto. póde calcnlar-se bem quantos sacrifícios à 
Companhia tem de fazer para cumprir os seus contractos, fazendo 
à exploração e à necessaria conservação da linha e do material, 

E EPNHORES ACCIONISTAS 

Vimos, d'uecordo com as disposições do nosso estatuto, apre- 
sentar-vos as contas do exercicio findo, relativas ao periodo decor- 
vido desde 4 de julho de 1913 1 30 de junho de TIA 

O rendimento geral da linha, que no exercicio anterior foi de 
I74310839, diminuiu no exercicio findo 52:332544, assim como 
os Gastos d'eoploração diminuiram 82:235883, 1. 

Esta diminuição é devida, quasi exclusivamente, à não se ler 
podido fazer remessa de matérial para à conservação da linha e à 
lerem lerminado as grandes reparações, a que fomos obrigados 
pelas inundações de 1909-10. 

A conta do Thesouro e/mova apresenta um saldo de 317:059884,6, 
proveniente de saldos de subvenções, posteriores à liquidação de 
Contas pela asbilragem, que o Governo continua à não pagar. 

A conta do Thesouro,ce/ de Reclamações. aberta no exercicio 
interior, pelos motivos indicados to respectivo relatorio, subiu 
de 373:723 896 escudos para 574:603805 escudos; e é tão justa esta 
reclamação da Companlria que nem o Governo a contestou, sendo 
eoerto que lhe foram én indos em tempo competente o relatorio e 
8 contas detalhadas 

. Efectivamente, quem póde aflirmar que a Companhia, se Ile 
livessem sido entregues os terrenos que lhe foram cedidos, e que 
0 Estado era obrigado à entregar-lhe, não os teria aproveitado, 
Dor si ou por outrem, de forma que lhe permitisse alargar os seus 
Negocios e poder remunerar o capital empregado, alliviando ao 
mesmo tempo 6 Estado d'tma grande parte das garantias que tem 
Pago, justamente porque o trafego resultante d'esses negocios 
dessem ao caminho de ferro o rendiménto necessario, para poder 

dispensar em parle, ou mesmo no todo, esse pagamento? 
Noltou-se, no exercicio ánterior, que a Companhia lizesse esta 

veelamição posteriormente à arbitragem, é não lívesse incluido 
Nesta à mesma reclamação, pelo tempo decorrido desde o prio- 
Cipio até à data d'ella. Mas 6 facto ten sido explicado de sobra em 
artigos 6 brocluras da Companhia, mostrandu-se que às recla- 
Misa nã apresentadas até 1911 eram directas, por assim dizer, isto 
6, baseadas em importancias indevidamente debitadas á Compa- 
Nha, ou que não lhe tinham sido pagas. Se em vez de se fzer, 
como se foz, uma arbitragem amigavel se tivesse feito uma arbi- 
Irageny forçada, então, como já se tem dito, a Companhia juntaria 
às reclamações directas as indirectas, isto é. às que representavam 
perdas e damos causados pelo Estado, no numero das quaes 
entraria à relativa à falta de entrega dos tervenos. & qual, só por 
SI, era superior em muito ao credito do Estado. 

Feita à arkilragem e não tendo sido cumprida a1é agora pelos 
OVETTIOS, e continuando à não se dar posse á Companhia dos 
errenos que lhe pertencem, é evidente que lhe assiste o direito 

de reclamar então para cá, embora tivesse perdido o diveito de 

reclamar anteriormente, à não ser quem arbitragem podesse ser 
annullada, 

— &, portanto, d'aqui que resulta à conta à que nos vimos refe- 
rimlo, enja importancia sobe, em 3 annos apenas, a 374 contos, e 
que subirá progressivamente, se não liouver um Governo que 
resolva legalmente o assumpto, pondo de parteas questão políticas 
e o medo de suspeições, Que não se tem justificado nem se póde 
justificar e que só se invoca à sobreposse, como pretexto pára 
nada se fazer. ' | 

istá provado à saciedade, e, 6 que é mais, confessado, que à 

questão levantada no Parlamento sobre à nossa Companhia, foi 
exclusivimente política, sendo posteriormente explorada pata 
salisfacção de vaidades offendidas e de odios represados, que mais 
turde ou mis cedo lião-de ser conhecidos, vendo-se então a toda 
à luz quem moven tão injusta campanha, e as razões porque foi 
movida, 

À conta de Lucros. & Perdas apresenta um saldo de 75:555308,8 
escudos, levados á conta de Zauiros Suspensos, conforme 6 costume. 

As propostas feitas aos Governos, tendentes à desenvolver o 
Uralégo, tanto na nossa tinha como na linha do Estado, continuam 
sem resolução alguma, 

(Continua) 

p— 

"x 
ARREMATAÇÕES 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de ferragens 

Nó dia 4 do corrente. pelas 13 horas, na estação central de 

Lisbow (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Companhia, 
serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de fer- 
ragens diversas. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição eentral 

do Serviço dos Armazens Geéraes (edificio da estação de Santa 
Apolonit) todos us dias uteis das 10 horas às 16, 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até às 12 

lioras precisasdo dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio, 

Leilão 

de remessas retardadas e volumes abandonados 

No dia 40 do corrente mez elias seguintes ás 11 horas por 

intermedio dos Agentes de Leilões Sr. Casimiro Candido da Cunha 

& Sobrinho Successor na estação principal d'esta Companhia em 

Lisboa Caes dos Soldados e em virtide ds art.º 113 da tarifa ge: 

ral, proceder-se-lia à venda em hasta publica de tolas us remes- 
sis com data anterior.a 40 de novembro de 1914, bem como d'ov- 

tros volumes não. reclaados. fee 

Avisam-se, portanto, os consigualarios das remessas indicadus 

na junta relação e d'outras que pela sua menor Hoportanceia se 

não mencionam de que poderão uinda retivá-las, pagando o seu 
debito à Companhia, para so que deserão dirigir-se à Repartição 

de Reclamações e Investigações na estação do Caes dos Soldados, 

todos os dias vleis até AQ do mez de corrente inelusivé, das 10 ás 

16 horas. 

N.º 21,750, de Sacáven a Pombal, 2 caixas com louça com 207 

kilos a João Fernandes. Carvalho; 64538, de-Santarem à Alcanta- 

à, 1 vagão comyónha em bruto com 8 9004ilos, a Antonio Calva- 

rio; 62,669, de Coimbra à Figueira da Foz, 4 voda de borracha 

com 16 kilos, à João Baptista Silva: 27186, de Porto Campanha à 
Coimbra! 1 caixa de cerveja com t13 kilos, a Martinlio de Paiva; 

38.317, de Castello Branco à Porto Campanhã, 13 volumes de mo- 

bilia com 468 kilos, a Alfredo Figueiredo; 9.251. da Amadora à 

Lisboa R. 16 volumes de moóbilia e diversos com 1.023 kilos, a 

Antonio. Pires Pereira Junior: 78 580, de Rio Tinto à Lisboa P.. 6 

'nixas de vinho com 66 kilos, à Leile & Nogueira; 12039, de Fun- 

dão à Lisboa P., 10 saccos com nozes com 3335 kilos, a Jaime Pes- 

tina Santo; 37.436. de Paialvo a Pomval, 1 fardo de papel com 70 

kilos, a Teixeira Rocha & C.º; 588, de Paio à Cintra, 1 vagão de 

rarviio de sobro com 7.790 kilos. a José Ferreira Flôóres: 45:531, 

de Lisboa-Mar à Porto Catmnpantá, 1 vazão com sal a granel com 

9 136 Kilos, à Anlónio Pinto (*). 

(*) Esta remessu será vendida ein leilão em Ville Nova de Gaia 

tia din 40 do corrente. 

OL YMPIA O mais distincto Cinema de Lisboa 
RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

Todos os dias: Matinées ás 3 horas da tarde 

Og hais bellog concertos eos melhores 

espectaculos cinematogeaphicos da Capita
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Africa Ocoidental 

Vapor portuguez CAZENGO. 
sahirá a 7 de fevereiro. 

Empresa Nacional de Navegação. 
R. do Commercio, Sã, 

Natal, Lourenço Marques 
e costa oriental 

Yapor inglez GLAN MACLE- 
OD. Salbirá 2 18 de foveroiro. 

Agentes, Orey, Autunes & €º Pr, 
Duque da Terceira, 4, 1.º 

Africa Orjental 

Vapor ponrtugnez BEIRA. Salil 
rá a B de févereiro, 

Empresa. Nacional de Nuvegaçõão 
== 1. do Commercio, 85, 

New York 

Vapor francez SANT'ANHA. 
Sulirá a 30 de feverciro. 

Agentes, Drey, Antunss & CC. P. 
= Duque dá Terceira, À, 1º 

Leixões € Liverpoo! 

Yapor ingles ANTONY. Sabi- 
rá a 2 de fevereiro. 

Agentes, Garland Lablley & (C.º 
- do Corpo Santo, 11, 1.º 

Madeira, S. Vicente, Rio 
de Janeiro, Santos, | |: 

New York, bilhetes para 
Boston, Providence e 
mais cidades da Ameri- 
ca do Norte 

Yapor francez CARPATHIA. 
= Sabirá nº 23 doe fevureitro, 

ê. Agentes; Garland Loaídley & GA 
do Corpo Santo, 11, 2.º 

Montevideo e Buenos 
Aires 

Vapor inglez AVON,. Sabicá a 
I6 de [cvoreiro, 

Agentes, Jomes Boves, é CA R, 
. do Corpo Santo, 47, 1.º 

TUE TED TT TIA PRECO ção mona 

Pará e Manaus 

Yapor inglez ANMSELM,. Sabjlrá 
à 12 de fovereiro. 

Agentes, Garland Laidley & GC? 
1. do Corpo Santo, 11, 2.º 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Aires 
Vapor hollandez ZEELANDIA. 

Sabirá a B de fevereiro. 
Agentes Orey, Antunes & CO. Pr. 

Duque da Terceira, 4, 1.º 

S.Miguel, Terceira, Gra- 
A 8. Jorge, Pico, 
Fayal e Flôres 
Vapor portuegnez FUNCHAL, 

Sahbirá a 6 de lfeveroiro, 
Agente, Germano 8. Arnaud, C. 

do Sodré, 84, 2º 

Vigo, Dover Londres e 
Amsterdam 
Vapor liollandez HOLLANDIA,. 

Sahirá à 4 de fevereiro. 
Agentes, Orey, Antunes & 0 'r, 

Dugue da Terceira, 4, 1.º 

de Leixões 
Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos Ai- 
res 

Vapor fráncez AMIRAL ZÉ- 
DÊ. Sabirá à 4 de leverviro. 

: Agontes, Armindo Daniel de Mat: 
RR. désS, Fiánciaco, 7. 
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